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NOTA DA DIRETORIA DO CAED

A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) atua em diversos projetos de Educação a 
Distância, que incluem atividades de ensino, pesquisa e extensão. Dentre elas, destacam-se as 
ações vinculadas ao Centro de Apoio a Educação a Distância (CAED-UFMG), que iniciou suas 
atividades em 2003.

Inicialmente, o trabalho de apoio à educação a distância esteve ligado ao assessoramento da 
Reitoria e das Unidades Acadêmicas no credenciamento dos primeiros cursos de graduação na 
modalidade a distância (EaD) da UFMG  no Ministério da Educação (MEC).

Posteriormente, o CAED passou a ampliar sua atuação em favor da institucionalização da 
EaD na UFMG, coordenando e assessorando o desenvolvimento de cursos de graduação, pós-
graduação e extensão a distância; desenvolvendo estudos e pesquisas sobre EaD; capacitando 
profissionais envolvidos com a modalidade; promovendo a articulação da UFMG com os polos 
de apoio presencial; assessorando a produção de materiais didáticos impressos e digitais sobre 
EaD na UFMG e gerindo os recursos financeiros dos cursos.

Atualmente, o CAED tem-se esforçado bastante para orientar e capacitar os agentes envolvidos 
nos cursos e demais ações a distância da UFMG para produzirem materiais didáticos e outros 
objetos de aprendizagem (animações, videoaulas, web-conferências etc.), em consonância com 
as especificidades da educação a distância, de forma a permitir que essa modalidade de ensino 
possua o mesmo nível de excelência das demais atividades da universidade.

Nesse contexto, destacamos a parceria do CAED com a Editora UFMG, consolidada com a 
criação de um selo de qualidade EaD-UFMG. Assim, temos a honra de lançar esta obra, 
esperando que todos os leitores possam aproveitá-la ao máximo, inclusive entrando em contato 
conosco para sugestões, comentários e críticas. 

Bons estudos!

Wagner José Corradi Barbosa
Diretor de Educação a Distância da UFMG

Maria das Graças Moreira
Diretora Adjunta de Educação a Distância da UFMG
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Caro estudante, 

Seja bem-vindo ao ambiente virtual de aprendizagem da disciplina Gestão de EaD do Curso de 
Formação Técnico-Pedagógica de Professores, Gestores e Técnicos de Educação a Distância do 
CAED/UFMG. 

Estamos iniciando uma nova disciplina, voltada aos que têm interesse em desenvolver instru-
mentos de planejamento e gestão dos cursos a distância. As exigências variam de acordo com o 
tipo e formato de curso e a instituição ofertante.

Com as mudanças ocorridas na educação brasileira, nas últimas décadas, a EaD vem evoluindo 
com rapidez, por ser uma forma de democratizar o ensino e poder atingir regiões que antes não 
tinham acesso à educação. Por desconhecimento, muitos profissionais de educação acreditam 
que basta, apenas, transpor as aulas presenciais para as aulas a distância. Sabemos que essa prá-
tica não corresponde à realidade. É necessário adequar o conteúdo, a linguagem e o material 
didático ao tipo de curso escolhido e ao tipo de aluno. Para isso, é necessário o planejamento e 
a gestão do curso a ser oferecido. 

Neste curso, analisaremos o histórico, a evolução, as perspectivas e o panorama da EaD no 
Brasil. Discutiremos a legislação que a regulamenta, as questões éticas que a envolvem, além dos 
modelos que a constituem e a importância das parcerias e consórcios em EaD. Identificaremos 
os principais recursos necessários à Gestão de EaD e avaliaremos a importância da gestão de 
cursos na modalidade a distância. Para fixar os conhecimentos teóricos adquiridos, elaborare-
mos um plano de gestão para um curso EaD.

O processo de ensino-aprendizagem da disciplina está baseado na constante interação entre 
alunos-tutor e alunos-alunos, por meio das ferramentas disponíveis no ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA-Moodle).

A disciplina possui carga horária de 30 horas, distribuídas em 12 semanas, o que corresponde a 
uma dedicação semanal de 2 horas e meia (150 minutos), implicando em uma dedicação diária 
(média) de 30 minutos.

Você deverá ficar atento ao cronograma proposto. Ao longo da disciplina, você contará com o 
apoio do tutor a distância, sempre que necessário.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidades Conteúdo Tempo Previsto
Ambientação Reconhecimento do AVA-Moodle

2 semanas
Unidade I Histórico e Perspectivas da EaD
Unidade II O marco teórico legal da EaD no Brasil 2 semana
Unidade III Dinâmica da EaD Sob a Perspectiva da Ética 2 semana
Unidade IV Modelos Avançados de Constituição da EaD 2 semana
Unidade V Formas de Organização e Gestão da EaD 2 semanas
Unidade VI Entrelaçamento das Funções e Visão Sistêmica de EaD 2 semanas
TOTAL 12 SEMANAS

APRESENTAÇÃO
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OBJETIVOS

Esperamos que você, ao final deste curso, seja capaz de:
•	 utilizar as ferramentas disponíveis no ambiente AVA-Moodle;
•	 identificar as principais tendências da EaD;
•	 analisar a trajetória histórica da EaD no Brasil;
•	 identificar e analisar as bases legais, como os aspectos relevantes da legislação que 

regulamenta a EaD no Brasil;
•	 identificar e discutir os aspectos éticos no convívio em ambiente virtual, visando à 

reflexão; 
•	 distinguir as principais abordagens pedagógicas que norteiam a EaD no Brasil;
•	 identificar as gerações de evolução da EaD baseadas nas tecnologias utilizadas; 
•	 avaliar o panorama atual da EaD no Brasil; 
•	 identificar os recursos necessários à Gestão de EaD; 
•	 elaborar um plano de gestão para um curso EaD;
•	 aplicar a teoria de sistemas para a construção de um curso EaD.

COMO VOCÊ VAI ESTUDAR

Você iniciará cada unidade, a partir da leitura do texto principal em nosso guia. Nele, você 
encontrará uma agenda, indicando o passo a passo previsto para cada unidade. Dessa maneira, 
você poderá planejar a realização de suas tarefas ao longo do período previsto em nosso 
cronograma.

Não deixe de conferir, ao longo do texto principal, as indicações de recursos a serem acessados 
no ambiente virtual de aprendizagem, tais como textos complementares, recursos hipermídia e 
atividades avaliativas.

Cada unidade terá duração de duas semanas. As atividades propostas terão início na primeira 
semana e serão encerradas na segunda semana. 

Para auxiliar em nossos estudos e desenvolver nossos trabalhos, vamos utilizar diferentes ferra-
mentas no AVA/Moodle. Dentre as ferramentas utilizadas estão:

•	 Fóruns: permitem a comunicação assíncrona, ou seja, não ocorre em tempo real, e cada 
participante tem tempo para refletir sobre sua participação, permitindo a discussão 
on-line entre alunos–professor/tutor, alunos-coordenador e dos alunos entre si. Nesta 
unidade participaremos de dois tipos de fóruns: a) de apresentação, em que cada 
participante fará um breve relato de suas atividades; b) de discussão, em que haverá   um 
debate a partir de um tema previamente postado.

•	 Glossário: atividade em que os participantes criam e atualizam uma lista de definições, 
como um dicionário. Em nossa disciplina, o glossário será construído com os termos 
referentes a cada unidade. Obs.: O glossário será construído durante todo o curso.

•	 Tarefa: atividade a ser desenvolvida pelo participante, que pode ser enviada em forma de 
arquivo ou pela própria plataforma.

•	 Wiki: permite a construção coletiva de documentos. O exemplo mais conhecido é a 
Wikipédia.

•	 Questionário: será feito ao final de cada unidade, totalizando 40 pontos.
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Durante todo o curso, você terá o apoio de textos adicionais, sugeridos para leitura e para o 
enriquecimento do conteúdo. Você terá o acompanhamento de um tutor, que o auxiliará em 
suas dúvidas, conduzindo seu processo de aprendizagem. 

Estaremos a sua disposição para auxiliá-lo quando necessário.

AVALIAÇÃO 

Estão previstas diferentes atividades avaliativas. O resultado final será dado pelo somatório das 
atividades desenvolvidas em cada unidade. A distribuição de pontos está disponível na aba de 
entrada do curso, no ambiente virtual de aprendizagem.

Bons estudos!

MULTIMÍDIA

Assista ao vídeo de apresentação da disciplina “Gestão de EaD”, disponível no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem. Nele você encontrará as informações gerais sobre o curso.
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13

HISTÓRICO E PERSPECTIVAS 
DA EAD

Caro estudante, 

nesta unidade, você estudará o histórico da Educação a Distância (EaD) e as perspectivas dessa 
modalidade educacional. Vamos tratar de alguns desafios já enfrentados e de alguns desafios 
atuais. Tal esforço de contextualização servirá de subsídio para o estudo das próximas unidades.

 

FIQUE ATENTO

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1.1 	 Introdução
1.2 	 Histórico e evolução da EaD no mundo
1.3 	 Histórico e perspectivas da EaD no Brasil
1.4 	 Perspectivas e desafios da EaD no Brasil

OBJETIVOS
Espera-se que você, ao final da unidade, seja capaz de:

•	 demonstrar-se apto a utilizar as ferramentas disponíveis no ambiente AVA-Moodle;
•	 seguir as orientações disponíveis no Guia Didático e no AVA-Moodle;
•	 identificar as principais tendências da EaD;
•	 analisar a trajetória histórica da EaD no Brasil;
•	 elaborar um resumo histórico da EAD no Brasil;
•	 elaborar um glossário com termos referentes à Unidade I;
•	 aplicar os conhecimentos adquiridos para discutir e fazer análise crítica durante a participa-

ção em fóruns de discussão.

Unidade

1
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14 GESTÃO DA EAD

AGENDA

A agenda é um instrumento importante para você planejar melhor sua participação em nosso 
curso, pois apresenta a sequência de atividades previstas para a unidade. Marque com um “X” 
as datas em que pretende realizar as atividades descritas, bem como as atividades já concluídas.

As leituras sugeridas podem ser realizadas no decorrer de todo o curso, de acordo com a sua 
disponibilidade de tempo. Dessa maneira, elas não foram consideradas para efeito do cálculo de 
tempo necessário para concluir as unidades.

Período Atividade Seg Ter Qua Qui Sex

Co
nc

lu
íd

a

Semana 1
De ___/___
a ___/___

1 Leitura da Unidade 1 – (AVA)

2 Leituras sugeridas: textos 1 a 3
(disponíveis na sala de leitura do AVA) 

3 Atividade 1 – Perfil de usuário e foto
(AVA)

4 Leitura sugerida: texto 4 
(disponível na sala de leitura do AVA)

5
Visualização do vídeo 1
(disponível na área de multimídia do 
AVA)

6 Atividade 2 – Glossário (AVA)

Semana 2
De ___/___
a ___/___

7 Leitura: texto 5 
(disponível na sala de leitura do AVA)

8
Visualização: link 1 e link 2
 (disponíveis na área de multimídia do 
AVA)

9 Leitura: texto 6 
(disponível na sala de leitura do AVA)

10 Leituras sugeridas: textos 7, 8 e 9
(disponíveis na sala de leitura do AVA)

11 Atividade 3 – Fórum – “Tendências, 
perspectivas e desafios da EaD”

12 Atividade 4 – Questionário 

Procure organizar-se para concluir essas atividades no prazo de duas semanas. Sugerimos a 
dedicação diária de 30 minutos, durante os dias úteis, para que você não comprometa seus 
momentos de descanso aos finais de semana.
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15UNIDADE 1 - HISTÓRICO E PERSPECTIVAS DA EAD

1.1 INTRODUÇÃO

A Educação a Distância (EaD) não é novidade. Ela surge, inicialmente, como alternativa ao 
ensino presencial, para formar trabalhadores de nível técnico, visando atender ao mercado de 
trabalho. O objetivo dos cursos a distância era formar trabalhadores que necessitavam de for-
mação especializada e/ou aprimoramento e não tinham acesso ao ensino regular. 

A EaD tem por características a separação física entre professores/tutores e alunos e a autoa-
prendizagem. O distanciamento exige que essa modalidade de ensino seja caracterizada pela 
construção do conhecimento, mediada por recursos didáticos e tecnologias consideradas ino-
vadoras, tratando-se da forma de seu lançamento, tais como: livros, rádio, televisão, computa-
dor, dentre outros. 

De acordo com as tecnologias disponíveis em cada época, a EaD é classificada em fases ou 
gerações. Cada geração é caracterizada por uma mídia ou pela interação de mídias e tecnologias 
diversas. Acompanhando a evolução das tecnologias e das mídias, verifica-se a evolução que a 
modalidade de ensino a distância vem sofrendo nas últimas décadas, assim como a ampliação 
de seu uso. A utilização da internet e do computador permitiu que a EaD evoluísse com maior 
rapidez. O uso das tecnologias participativas tornou a EaD mais atraente aos alunos, por per-
mitir maior interação e participação entre os diferentes integrantes: professor, tutor e alunos.

A interação, independente da modalidade de ensino, é importante para o processo de ensino-
-aprendizagem. Na EaD ela é fundamental. A partir da interatividade, forma-se uma rede cola-
borativa e participativa, que contará com a autonomia de cada aluno, levando à aprendizagem 
autônoma e formação do conhecimento.

VOCÊ SABIA?

O convívio social exige que regras de conduta e normas de comportamentos sejam seguidas. Ao 
conjunto de regras e normas dá-se o nome de Etiqueta. No convívio on-line não é diferente. Para 
evitar constrangimentos, é recomendável seguir regras de convívio social na internet. A esse conjunto 
de normas específicas para o convívio on-line dá-se o nome de Netiqueta.

Para saber mais sobre Etiqueta e Netiqueta, consulte a sala de leitura da unidade em nosso ambiente 
virtual e leia os textos 1, 2 e 3.

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 1 – Perfil de usuário e foto

Para facilitar nossa caminhada durante o decorrer da disciplina, vamos fazer um reconhecimento do 
AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem). Como primeira atividade, você deverá editar seu perfil de 
usuário, inserindo dados pessoais e uma foto recente. Clique no link da Atividade 1 e tenha acesso a 
um vídeo tutorial sobre como realizar essa tarefa.

A sala de aula virtual, segundo Lopes et al. (2007, p. 13), não deve ser a reprodução da “sala de 
aula linear, passiva e individual”. Em geral, o conteúdo é passado pelo professor e o aluno é o 

Gestão de EaD_SL_OK.indd   15 19/10/2017   15:01:54



16 GESTÃO DA EAD

receptor. A motivação é baixa. Para manter a motivação, seja na modalidade presencial ou na 
virtual, é necessário o envolvimento dos alunos em processos participativos. 

A EaD é uma modalidade de ensino que teve seu uso ampliado nas últimas décadas. Seu início 
foi em cursos não formais e, na atualidade, atende tanto cursos livres quanto cursos reconhe-
cidos/autorizados, em diferentes níveis: do básico ao superior. Permite, também, o acesso em 
diferentes locais e horários, o que possibilitou o aumento do público atendido (ABED, 2013).

No período de 2011-2012, as matrículas cresceram 3,1% nos cursos presenciais e 12,2% nos 
cursos a distância. Os cursos a distância já contam com uma participação superior a 15% na 
matrícula de graduação, segundo dados do Censo 2012 (ABED, 2013).

SAIBA MAIS

Texto 4 – Censo EaD 2012 (ABED)

Acesse a sala de leitura da unidade e consulte o relatório do Censo EaD 2012, publicado pela 
Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED).

A EaD pode apresentar diferentes conceitos e características. De acordo com a especificidade da 
característica apresentada, recebe conceitos diferentes, porém, complementares, tais como: forma 
de estudo, metodologia empregada, ações do professor e comunicação, diversidade das formas de 
estudo, separação física entre professor e aluno e uso de tecnologias de telecomunicação (ALVES, 
2011). Segundo Mugnol (2009), apesar da diversidade de conceitos, alguns termos estão presentes 
na maioria das definições, tais como: tempo, distância, educação, ensino, dentre outros.

MULTIMÍDIA

Vídeo 1

Acesse o ambiente virtual e assista a uma interessante discussão sobre o conceito de EaD, na área 
de recursos multimídia da unidade.

No Brasil, a EaD ganhou fôlego a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, em 1996, que 
estabelece as bases legais para essa modalidade de Educação. Em 2005 o conceito de EaD, no 
Brasil, é definido da seguinte maneira pelo Decreto nº 5.622 (BRASIL, 2005): 

modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 
ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e Tecnologias de Informação 
e Comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos.

PARA REFLETIR

Ensino a Distância ou Educação a Distância? Qual o significado de “a distância”? Qual a diferença 
entre Educação a Distância e Educação On-line?
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17UNIDADE 1 - HISTÓRICO E PERSPECTIVAS DA EAD

1.2 HISTÓRICO E EVOLUÇÃO DA EAD NO MUNDO

A trajetória da EaD acompanha os avanços tecnológicos. Seu início se deu pela utilização de 
material impresso, enviado pelo correio, passando pelo rádio, televisão e por último pelo uso do 
computador e da internet. A utilização de som e imagem permitiu um avanço na modalidade 
EaD. No estágio atual, com o uso da internet, foi possível atingir um número maior de pessoas, 
que antes não tinham acesso e oportunidades de continuar seus estudos, mantendo a qualidade 
do presencial, flexibilidade e crítica (NUNES, 2009).

Um dos primeiros registros de ensino a distância, segundo Nunes (2009) foi o anúncio de aulas 
por correspondência. As lições seriam enviadas todas as semanas para os alunos inscritos. O 
ensino por correspondência perdurou por um longo tempo, sozinho ou complementando 
outras metodologias de ensino. Acompanhou o uso de novas tecnologias, sendo utilizado ainda 
hoje, no século XXI. Atualmente, para que um curso tenha sucesso é preciso lançar mão de 
múltiplos recursos. O que antes era uma previsão, hoje já é realidade: a integração entre ensino 
presencial e a distância, considerado semipresencial. 

Várias são as experiências de EaD pelo mundo, principalmente, na Inglaterra, com a Open 
University. Outras Universidades Abertas, como as da Espanha e Venezuela, também, oferecem 
um elevado número de cursos (graduação, pós-graduação e extracurriculares) e atendem um 
grande número de alunos (NUNES, 2009).

A EaD vem acompanhando o desenvolvimento tecnológico. O desenvolvimento da EaD, de 
acordo com a tecnologia utilizada, segundo Van der Linden (2011), passou por quatro fases 
ou gerações: a 1ª geração (1840-1950), caracterizada pelos cursos por correspondência; a 2ª 
geração (1950-1960), com conteúdo transmitido pelo rádio e televisão. Nesta geração surgem 
e se desenvolvem as Universidades Abertas; a 3ª geração (1960-1995) reúne características das 
fases anteriores: utiliza textos, áudio e imagem (rádio e televisão). É uma geração multimídia; 
a 4ª geração (a partir de 1995); envolve múltiplas tecnologias, incluindo os computadores, as 
redes de comunicação e os diferentes recursos disponibilizados pela informática: correio ele-
trônico, CDs, internet, audioconferência, videoconferência, redes de computadores, telefone, 
fax, papel impresso etc. Mugnol (2009) não classifica gerações, mas aponta as fases da EaD de 
acordo com o desenvolvimento tecnológico: ensino por correspondência, rádio, televisão, com-
putador. Torres e Vianney (2004) classificam a EaD em três gerações, a primeira, baseada no 
ensino por correspondência, oferecido em cursos técnicos, sem exigência de formação anterior; 
a segunda, quando o rádio e televisão passam a ser utilizados como suporte para o ensino por 
correspondência e a terceira, que é caracterizada pela oferta de cursos superiores, utilizando 
mídias associadas à internet, visando a um projeto educacional qualificado. 

As novas tecnologias tiveram um grande impacto sobre a EaD por permitir comunicação sín-
crona e assíncrona e facilitar o acesso de um maior número de pessoas. 
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ATIVIDADE NO AVA

Atividade 2 – Glossário

Você conhece o significado dos conceitos de comunicação “síncrona” e “assíncrona”? Eles estão 
disponíveis em nosso glossário, no ambiente virtual de aprendizagem.

Durante todo o curso, podemos encontrar outros termos ainda desconhecidos. Quando isso 
acontecer com você, procure o significado do termo e registre-o em nosso glossário, colaborando 
para enriquecer o vocabulário de todos.

SAIBA MAIS

Texto 5

Para saber mais sobre a relação entre a EaD e o ensino superior brasileiro, acesse a sala de leitura 
da unidade e leia o texto 5. Nele, o autor descreve de forma sucinta a cronologia da EaD no Brasil.

1.3 HISTÓRICO E EVOLUÇÃO DA EAD NO BRASIL

A evolução e desenvolvimento da EaD, no Brasil, ocorre mais tardiamente do que em outros 
países. 

Como nos demais países, surge, inicialmente, com o ensino por correspondência (1904). Os 
cursos eram profissionalizantes em áreas técnicas e eram ofertados por instituições privadas. 
Não era exigida do aluno nenhuma formação prévia (TORRES; VIANNEY, 2004). O material 
impresso era enviado ao aluno pelo correio. O aluno estudava, resolvia as atividades e retor-
nava o material a ser avaliado, para ser corrigido. O inconveniente era a demora para sanar as 
dúvidas. 

Um dos grandes destaques da utilização do rádio foi o Projeto Minerva, que tinha por objetivo 
a formação e inclusão social de adultos e foi mantido de 1970 até o início dos anos 1980.

MULTIMÍDIA

Links 1 e 2

Os primeiros cursos a distância foram ofertados pelo Instituto Rádio Monitor e pelo Instituto 
Universal Brasileiro (IUB). Os cursos ofertados eram por correspondência. Ambos acompanharam a 
evolução da EaD no Brasil, expandiram-se, ampliaram o número de cursos e atuam até hoje. 

Acesse os links 1 e 2, disponíveis na área de recursos multimídia da unidade, e conheça melhor o 
início e a evolução dos cursos ofertados pelas duas instituições.
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19UNIDADE 1 - HISTÓRICO E PERSPECTIVAS DA EAD

SAIBA MAIS

Figura 1 – O uso do rádio na EaD

Com o surgimento do rádio, a EaD pôde atingir áreas 
mais distantes e de difícil acesso.

Texto 6

Conheça um pouco mais sobre a trajetória da EaD! 
Acesse a sala de leitura da unidade e leia o texto de 
minha autoria:

BOAVENTURA, M.G. Uso do rádio como recurso 
tecnológico em Educação a Distância.

Em um segundo momento, o som (áudio) aliou-se à imagem e surge a televisão. Surgem as TVs 
Educativas. São oferecidos cursos supletivos. O uso de satélites permitiu uma maior expansão 
da EaD. Mídias complementares, tais como: fax, telefone e fitas cassete, também, foram utiliza-
das. O material impresso, independente da mídia utilizada, ainda era essencial.

A Universidade de Brasília foi pioneira no uso da EaD, ofe-
recendo um curso de extensão (1979). Em 1994 tem início 
a oferta de cursos superiores a distância. Em 1995 tem iní-
cio a disseminação da internet nas Instituições de Ensino 
(IES). Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), em seu Art. 80, oficializa a EaD no Brasil. 
Os fatos citados, dentre outros, foram importantes para o 
início e desenvolvimento da EaD no país. 

O acesso facilitado ao uso de computadores pessoais e 
a popularização da internet, a partir da década de 1990, 
possibilitou o trabalho colaborativo em redes. Os maiores 
avanços da EaD, seja no Brasil e/ou no mundo, ocorreram 
a partir desta década. As práticas e metodologias peda-
gógicas tiveram que ser repensadas. O uso de ferramen-
tas virtuais tem possibilitado a melhoria da qualidade do 
ensino e aprendizagem, apesar das resistências que ainda 
persistem em grande parte do corpo docente, nos diferen-
tes níveis educacionais. 

Na atualidade, com os programas de acessibilidade e 
democratização do ensino, principalmente o superior, não 
há como desvincular o ensino presencial e a EaD. As duas 
modalidades terão que caminhar juntas em uma mesma 
instituição e, em alguns casos, mesclarem-se, formando os 
cursos semipresenciais.

Figura 2 – Uso de ferramentas virtuais na EaD

Figura 3 – Uso de tecnologias de informação na EaD
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1.4 PERSPECTIVAS E DESAFIOS DA EAD NO BRASIL

As perspectivas de evolução da EaD, assim como os desafios a serem enfrentados, vêm-se 
ampliando com o rápido avanço das Tecnologias da Informação. 

Esperava-se, nos anos 2000 (BEHRENS, 2000), maior cooperação entre os estudantes e eleva-
ção da aprendizagem colaborativa, o que tornava a EaD mais atraente; propiciando capacidade 
de respostas mais imediatas às questões dos alunos, facilitando o ensino-aprendizagem como, 
também, a elevação de expectativas e respeito aos talentos e diferentes modos de aprendizagem. 
Essas expectativas já se tornaram realidade. 

As perspectivas da EaD, na atualidade, segundo Machado (2010), concentram-se na melho-
ria dos processos educacionais, acompanhamento dos processos tecnológicos, o aprendizado 
permanente, vencendo barreiras de tempo e espaço, formação e aprimoramento contínuo, 
ampliação de vagas, democratização ao acesso pela formação de consórcios e parcerias e imple-
mentação de políticas públicas eficientes com monitoramento e avaliação contínuas. 

O Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado em junho de 2014, estabeleceu como metas 
para a EaD, no período 2011-2020 (BRASIL, 2014): aumento das matrículas de educação de 
jovens e adultos, duplicação de matrículas em cursos técnicos (nível médio), com consequente 
melhoria de qualidade da oferta, ampliação da oferta e democratização do acesso à educação 
profissional pública e gratuita, elevação gradual do número de matrículas na graduação e na 
pós-graduação stricto sensu e ampliação do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) 
(BRASIL, 2014). 

Diante de todas as perspectivas apontadas, vários são os desafios a serem vencidos e que se 
impõem (BRASIL, 2014; MACHADO, 2010; POLAK; MUNHOZ; DUARTE, 2008; OLIVEIRA, 
2010), tais como: integração da modalidade a distância de forma efetiva nas IES, criação das 
Universidades Virtuais alinhadas com os demais níveis educacionais com integração pedagó-
gica e tecnológica, criação e disseminação de ampla rede de acesso à internet, professores e estu-
dantes demonstrando efetividade no uso dos recursos tecnológicos, criando uma nova cultura 
de aprendizagem, formação de redes de aprendizagem e conhecimento – informais e formais 
(BRASIL, 2014). 

As redes de pesquisa devem ser ampliadas e o conceito de Universidade Aberta deve ser revisto, 
retornando ao seu conceito original, em que o aluno pode montar o seu programa e o conteúdo 
do seu curso. A legislação da EaD deve ser revista e aprimorada, de forma a permitir a melhoria 
da qualidade dos processos e dos resultados da prática educacional, assim como acelerar a for-
mação e fomentar a economia do conhecimento.

Um dos grandes desafios a serem enfrentados está na criação de teorias pedagógicas específicas 
para a modalidade EaD e a adequação dos cursos EaD aos Projetos Pedagógicos dos Ccursos, 
assegurando maior qualidade aos projetos educacionais e aumentando a qualidade dos cursos 
EaD. 

Apesar de a EaD já ser uma realidade sem volta, ainda se faz necessário quebrar barreiras e pre-
conceitos ainda existentes em relação a essa modalidade de ensino, tanto de docentes quanto 
de discentes. 
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21UNIDADE 1 - HISTÓRICO E PERSPECTIVAS DA EAD

Diante desse novo quadro que vem delineando-se, novas posturas educacionais se tornam 
necessárias. São necessários novos conceitos, novas posturas e orientações, novos modos de 
ensinar, adequados aos novos modos de aprender que crianças, jovens e adultos desenvolvem 
no contato com as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs).

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 3 – Fórum –Tendências, perspectivas e desafios da EaD 

1) Acesse a sala de leitura da unidade (AVA) e leia os textos 7 a 9, para saber mais sobre história, 
tendências e desafios da EaD no Brasil e no mundo. 

2) Após as leituras dos textos sugeridos, vamos aplicar os conhecimentos adquiridos e participar 
do fórum, no qual discutiremos sobre a consolidação da EaD no ensino brasileiro e sobre os 
desafios e perspectivas a respeito do desenvolvimento dessa modalidade de ensino no Brasil.

3) A participação no Fórum será uma atividade avaliativa e serão avaliadas a pertinência, a rele-
vância e a frequência das postagens. O debate e o enriquecimento do conteúdo serão fomen-
tados pelos comentários feitos às postagens dos demais colegas.

4) Dica: vamos priorizar a interação! Realize postagens com, no máximo, 300 palavras.

SÍNTESE

Nesta unidade, você estudou e discutiu com seus colegas sobre os aspectos históricos, evolutivos, 
tendências e possibilidades da EaD. 

Nas leituras sugeridas, foi possível verificar que a evolução da EaD acompanhou a evolução das 
tecnologias. De acordo com a tecnologia empregada, a EaD era classificada em gerações. Até 
o momento são quatro as gerações da EaD: 1ª geração (correios – ensino por correspondência); 
2ª geração (rádio e televisão – som); 3ª geração (televisão – som e imagem) e a 4ª geração 
(microinformática – computador e internet). 

A EaD no Brasil teve seu início em 1904, com o ensino por correspondência, mas só irá se consolidar 
na metade do século XX. 

A evolução da EaD no Brasil só irá consolidar-se após 1996, com o estabelecimento de suas bases 
legais da EaD pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB, regulamentada pelo Decreto 
5.622/2005. 

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 4 – Questionário 

Agora você está preparado para responder ao questionário da nossa unidade! Acesse a área de 
atividades da unidade e responda ao questionário proposto.
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Caro estudante, 

na Unidade 1, estudamos e analisamos o desenvolvimento histórico da Educação a Distância 
(EaD), que ocorreu sem regulação específica até a promulgação e publicação da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação – LDB (Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996). Quatro artigos da LDB 
tratam da EaD (32, 47, 80 e 87). Porém, três fazem menção à Educação a Distância, mas apenas 
o Artigo 80 trata, especificamente, da EaD. A partir do Art. 80, novas leis, decretos, resoluções 
e portarias foram publicados, permitindo a expansão e o desenvolvimento da EaD como a 
conhecemos e vivenciamos hoje. 

Levando em consideração a importância da legislação para a regulamentação da EaD, 
buscaremos analisar, nesta unidade, as bases legais para a EaD no Brasil, identificando aspectos 
relevantes da legislação que a regulam. 

Esta unidade terá duração de duas semanas e para iniciar seus estudos faça a leitura da Unidade 
2, disponível no Guia Didático. 

FIQUE ATENTO

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
2.1  Introdução
2.2  Marco Teórico Legal da EaD no Brasil

OBJETIVOS
Espera-se que você, ao final da unidade, seja capaz de:

•	 identificar aspectos relevantes da legislação que regulamenta a EaD no Brasil;
•	 analisar as bases legais para a EaD no Brasil;
•	 distinguir aspectos legais dos principais documentos normativos que regulam a EaD no Brasil; 
•	 elaborar um glossário com termos referentes à unidade;
•	 aplicar os conhecimentos adquiridos para discutir e fazer análise crítica durante participação 

em fóruns de discussão.

MARCO TEÓRICO LEGAL DA EAD 
NO BRASIL

Unidade

2
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AGENDA

Período Atividade Seg Ter Qua Qui Sex

Co
nc

lu
íd

a

Semana 3
De ___/___
a ___/___

13 Leitura da Unidade 2

14 Leitura: texto 10 a 12
(disponível na sala de leitura do AVA) 

15 Leitura: texto 13 
(disponível na sala de leitura do AVA)

Semana 4
De ___/___
a ___/___

16

Visualização:
link 3, link 4, link 5 – Documentação do 
Moodle
(disponível na área de multimídia do 
AVA)

17 Atividade 5 – Fórum – Bases legais para 
a EaD no Brasil 

18 Atividade 6 – Glossário 
(AVA)

19 Atividade 7 – Questionário 

Gestão de EaD_SL_OK.indd   24 19/10/2017   15:01:55



25UNIDADE 2 - MARCO TEÓRICO LEGAL DA EAD NO BRASIL

2.1  INTRODUÇÃO

A Educação a Distância, que teve seu início de modo informal, sem regulamentação, pôde 
desenvolver-se a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB (1996). O Artigo 80 
da LDB é considerado a base legal, ou seja, o marco legal que deu embasamento para o iní-
cio de toda legislação que rege o ensino a distância no Brasil. Nesse conjunto de leis, temos a 
Constituição (lei máxima do país) e as demais leis (federais, estaduais, municipais), portarias e 
decretos. 

SAIBA MAIS

Para facilitar o entendimento hierárquico da legislação brasileira, Santos (2011) apresenta a 
hierarquia das leis no Brasil na esfera legal e normativa conforme a Quadro 1:  

Quadro 1 – Hierarquia das leis no Brasil – Instância Federal – Inclui atos do Executivo

Constituição Decreto

Emenda Constitucional Instrução Normativa

Lei Complementar Instrução Administrativa

Lei Ordinária (Código ou consolidação) Ato Normativo

Lei Delegada Ato Administrativo

Decreto Legislativo Portaria 

Resolução Aviso

Diferente de uma lei, segundo Lessa (2010, p. 22) “um decreto é editado pelo Presidente e não 
depende do Congresso Nacional, porque não passa pela discussão e aprovação legislativa”. 

A Constituição Federal, lei máxima que rege o país, é a base para as leis, decretos e portarias que 
regulam a educação brasileira e assegura a todos o direito à educação, em seu Art. 205, onde se 
lê: 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 
com colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo 
para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (BRASIL, 1988).

A regulação da educação brasileira se deu, inicialmente, pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional – LDBN ou LDB, de 20 de dezembro de 1996, que estabeleceu as diretrizes e 
bases da educação nacional. Anterior a LDB/1996 é o MEC, que atendendo aos princípios cons-
titucionais, a LDB estabelece em seu artigo 80 que “O Poder Público incentivará o desenvolvi-
mento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de 
ensino, e de educação continuada” (BRASIL, 1996). O Art. 80 da LDB foi o ponto de partida, ou 
seja, a base para que outras leis, decretos, resoluções e portarias fossem editadas, visando tornar 
a EaD mais acessível e oferecer um ensino a distância, de melhor qualidade.
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Apesar de o Artigo 80 da LDB ser o único que trata especificamente de EaD, outros três arti-
gos fazem menção à educação a distância. O Art. 32 (§ 4º) diz que o ensino fundamental será 
presencial, mas permite o uso do ensino a distância em situações particulares: para comple-
mentar a aprendizagem ou em situações emergenciais (ex: doenças, mudanças, etc). O Art. 47 
(§ 3º) define o que o ano letivo deve ter 200 dias e isenta a frequência presencial de alunos e 
professores (condição essencial para cursos presenciais). O Art. 87 (§ 3º) delibera que cabe aos 
municípios, e supletivamente, ao Estado e à União oferecer cursos a distância a alunos (jovens 
ou adultos) que tenham escolarização insuficientes (BRASIL, 1996). 

Porém, a realidade ainda está distante do proposto na Constituição. Por razões diversas, tais 
como: dimensão do território brasileiro, desigualdades sociais e econômicas, dentre outras, 
grande parte da população não tem acesso à educação e ensino, seja de boa ou má qualidade. 
Buscando atender à elevada demanda e levar educação e ensino para regiões que não teriam 
acesso a ensino de qualidade, caso este fosse apenas presencial, a EaD apresenta-se como a 
melhor alternativa, em muitos casos, a única, para atender aos princípios Constitucionais, ou 
seja, democratizar o ensino e atingir um maior número de pessoas. 

A EaD, que já existia de maneira informal, necessitava ser regularizada, exigindo leis que a 
regulamentassem, para que pudesse se desenvolver e expandir, considerando suas especificida-
des. Visando atender às necessidades da EaD, a legislação brasileira avançou e será o objeto de 
estudo desta unidade. 

2.2  MARCO TEÓRICO LEGAL DA EAD NO BRASIL 

A partir de 1996, com a promulgação da LDB, observou-se o crescimento da EaD, em diferen-
tes níveis, destacando-se o ensino de graduação e da pós-graduação (especialização). O Art. 80 
desta lei forneceu a base para a criação de outras leis, decretos e portarias que vieram regular a 
modalidade de ensino a distância. Foram criados referenciais de qualidade, sugerindo critérios 
para a criação, implantação e desenvolvimento de cursos a distância. Esses documentos não 
tinham força de lei, mas deram embasamento para a criação de critérios para avaliação dos 
cursos, observando os mesmos critérios de qualidade do ensino presencial. Esses fatores deram 
mais credibilidade à EaD, diminuindo o preconceito que a envolvia. 

Baseados nesses fatos, faremos um estudo dos principais pontos da legislação que regula o 
ensino a distância e que permitiu que ela se se expandisse com qualidade. 

SAIBA MAIS

Textos 10, 11 e 12

Para saber mais sobre os decretos que regulamentam a EaD e o ensino superior brasileiro, acesse a 
sala de leitura da unidade e leia os textos 10, 11 e 12. Neles, é descrita de forma sucinta a cronologia 
da EaD no Brasil.
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ATIVIDADE NO AVA

Atividade 5 – Fórum – Bases legais para a EaD no Brasil 

1) Acesse a sala de leitura da unidade (AVA) e leia os textos base.
2) Depois de efetuadas as leituras, vamos aplicar os conhecimentos adquiridos e participar do 

fórum para discutir sobre aspectos relevantes da EaD (regulados por legislação específica), 
tais como: 

•	 definição de Educação a Distância; 
•	 exigência de credenciamento de Instituições de Ensino Superior para oferta de cursos 

na modalidade EaD; 
•	 aproveitamento de estudos em casos de transferência; 
•	 exigência de exames presenciais; 
•	 a oferta de disciplinas integrantes do currículo que utilizem modalidade semipresen-

cial, dentre outros aspectos.
3) Você deverá postar o seu próprio comentário sobre os aspectos relevantes da EaD e interagir 

com seus colegas. 
4) Você deverá comentar pelo menos duas publicações de seus colegas, que considerar pertinen-

tes e relevantes, a partir do que foi estudado. 

Dica: vamos priorizar a interação! Realize postagens com, no máximo, 200 palavras. Você será 
avaliado pela qualidade de suas postagens.

Bom trabalho! 

A normatização da EaD no Brasil, segundo Santos (2011), pode ser dividida em quatro ciclos. 
Para o autor o primeiro ciclo teve início com a Lei Orgânica do Ensino Secundário,1 Decreto Lei 
4.244/42, conhecida por Reforma Capanema, de 1942. Os artigos 91, 92 e 93 desta lei garantiam 
a realização de estudos sem a necessidade de o aluno frequentar a escola regularmente, podendo 
estudar de acordo com suas particularidades – correspondia ao antigo Madureza. 

SAIBA MAIS

Madureza2 é o nome do curso de educação de jovens e adultos – e também do exame final de 
aprovação do curso – que ministrava disciplinas dos antigos ginásio e colegial, a partir da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB), de 1961. Fixava em 16 e 19 anos as idades mínimas para o 
início dos cursos, respectivamente, de Madureza Ginasial e de Madureza Colegial. Exigia, porém, um 
prazo de dois a três anos para a sua conclusão em cada ciclo, exigência essa abolida posteriormente 
pelo Decreto-Lei n° 709/69. Isso ocorreu, porque a clientela dos exames de madureza era formada, 
na sua maioria, de autodidatas que tentavam suprir a formação escolar dentro de suas próprias 
condições de vida e de trabalho. Para essas pessoas somente o exame interessava.

Madureza2 

1	 Lei Orgânica do Ensino Secundário, Decreto Lei 4.244/42, conhecida por Reforma Capanema, de 1942. Disponível 
em: <http://www.soleis.adv.br/leiorganicaensinosecundario.htm>. Acesso em: 15 jul. 2015.

2	 MENEZES, Ebenezer Takuno de; SANTOS, Thais Helena dos. “Madureza” (verbete). Dicionário Interativo da 
Educação Brasileira - EducaBrasil. São Paulo: Midiamix Editora, 2002. Disponível em: <http://www.educabrasil.
com.br/eb/dic/dicionario.asp?id=293>. Acesso em: 15 jul. 2015.
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O segundo ciclo da EaD caracteriza-se pela implementação da Lei 9.394, de 20 de dezembro 
de 1996, conhecida como Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDBN ou LDB. Este ciclo 
foi de grande importância por ter oficializado as bases legais para a modalidade de Educação 
a Distância, estabelecidas pela LDB. O Art. 80 da LDB (BRASIL, 1996) trata, especificamente, 
da EaD no ensino brasileiro, definindo que “o Poder Público incentivará o desenvolvimento e 
a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e 
de educação continuada”. Segundo Gatti (2008, p. 57) a educação continuada é “tudo que possa 
oferecer ocasião de informação, reflexão, discussão e trocas que favoreçam o aprimoramento 
profissional, em qualquer de seus ângulos, em qualquer situação”. Neste caso, observa-se que 
não há um conceito definido e que possa englobar inúmeras possibilidades. No caso da educa-
ção continuada, a EaD vem tendo um papel fundamental na formação e atualização de profes-
sores do ensino fundamental, visando à melhoria da qualidade do ensino. 

O Artigo 80 da LDB amparou legalmente a Educação a Distância, trazendo expressivas contri-
buições para essa modalidade (LESSA, 2010), destacando-se: definição de educação a distân-
cia, exigência de credenciamento de Instituições de Ensino Superior para oferta de cursos na 
modalidade EaD, exigência de autorização, aproveitamento de estudos em casos de transferên-
cia, exigência de exames presenciais, dentre outros (HERMIDA; BONFIM, 2006). O amparo 
legal desse artigo permitiu que novos projetos de cursos fossem desenvolvidos, inicialmente, 
para atender à formação de professores da educação básica e da educação superior (MUGNOL, 
2009) e reconhecimento da EaD com validade em território nacional, buscando equipará-la à 
modalidade presencial. 

A regulamentação do Artigo 80 se deu, inicialmente, pelo Decreto 2.494/98 (10 de fevereiro 
de 1998). Em 27 de abril de 1998, o Decreto 2.561/98 alterava a redação dos artigos 11 e 12 do 
Decreto anterior (HERMIDA; BONFIM, 2006).

A partir de 2001, tem início o terceiro ciclo que se encerra em 2005. Neste ano é publicado o 
Decreto nº 5.622/05 (19 de dezembro de 2005) que revogava os decretos anteriores (BRASIL, 
2005) e regulamentava o Artigo 80. Este decreto “detalhou regras a serem aplicadas sobre a EaD 
nos diferentes níveis de ensino” (FARIAS, 2006, p. 445), definindo a EaD como uma modali-
dade de ensino (Art. 1º), ou seja, o modo como se dará o ensino – presencial ou a distância, e 
que deverá ter mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem, pelo uso 
de meios e Tecnologias de Informação e Comunicação, com estudantes e professores, prevendo 
a obrigatoriedade de momentos presenciais. O Art. 4º define que a atividade presencial preva-
lecerá sobre as demais avaliações, aplicadas a distância (BRASIL, 2005). O Art. 2º do Decreto 
5.622/05 define que 

a Educação a Distância poderá ser ofertada nos seguintes níveis e modalidades educacionais: 
educação básica, educação de jovens e adultos, educação especial, educação profissional – 
cursos técnicos (nível médio) e tecnológicos (nível superior) e educação superior. 

 Pelo Art. 3º não deve haver diferença no tempo de oferta de cursos e programas, presenciais e 
a distância, desde que sejam equivalentes, não conferindo distinção entre as duas modalidades 
(BRASIL, 2005). 

O Decreto 5.622/05 também consolidou critérios estabelecidos em 2001 para a oferta de cursos 
de especialização a distância e de novas condições para a validação de diplomas, obtidos em 
cursos presenciais ou a distância, em universidades estrangeiras
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A expansão da EaD levantou discussões sobre a qualidade dos cursos ofertados como, também, 
da formação nos cursos e programas oferecidos nessa modalidade. Os cursos e programas que 
compõem a educação superior foram definidos pelo Art. 44 da LDB (BRASIL, 2005) em: 

	 I.	 sequenciais por campo de saber, de diferentes níveis de abrangência, abertos a 
candidatos que atendam aos requisitos estabelecidos pelas instituições de ensino; 

	 II.	 de graduação, abertos a candidatos que tenham concluído o ensino médio ou 
equivalente e tenham sido classificados em processo seletivo; 

	 III.	 de pós-graduação, compreendendo programas de mestrado e doutorado, cursos 
de especialização, aperfeiçoamento e outros, abertos a candidatos diplomados em 
cursos de graduação e que atendam às exigências das instituições de ensino; 

	 IV.	 de extensão, abertos a candidatos que atendam aos requisitos estabelecidos em cada 
caso pelas instituições de ensino.

O quarto ciclo da legislação da EaD brasileira, na concepção de Santos (2011), corresponde aos 
anos 2006-2007. Nestes dois anos ocorreram mudanças na legislação em relação à regulamen-
tação, supervisão e avaliação em EaD. Buscando o reconhecimento da EaD como uma educação 
de qualidade de maneira a vencer o preconceito, foram definidos, em 2007 “princípios, diretri-
zes e critérios que sejam Referenciais de Qualidade3 para a modalidade de educação superior a 
distância no país” (BRASIL, 2007, p. 2). O documento não tem força de lei e serviu como parâ-
metro para “subsidiar atos legais do poder público no que se referem aos processos específicos 
de regulação, supervisão e avaliação da modalidade citada” (BRASIL, 2007, p. 2).

A Instituição de Ensino Superior que deseja ofertar cursos na modalidade EaD deve ser cre-
denciada no MEC, e os procedimentos de credenciamento, autorização e avaliação para cur-
sos oferecidos nessa modalidade são os mesmos dos cursos presenciais. Os instrumentos de 
credenciamento e avaliação, nos diferentes níveis, foram definidos, inicialmente, em 2003. Em 
2007, os Referenciais de Qualidade foram atualizados e detalhados pelo Parecer nº 197/20074 
(SALVUCCI, 2012). 

Pelos Referenciais de Qualidade EaD,  o Projeto Pedagógico do Curso 
deve contemplar: integração com políticas, diretrizes e padrões de 
qualidade definidos para o ensino superior como um todo e para o 
curso específico; desenho do projeto; equipe profissional multidis-
ciplinar; qualidade dos recursos educacionais; comunicação/intera-
tividade entre professor e aluno; avaliação de qualidade contínua e 
abrangente; infraestrutura de apoio; convênios e parcerias; edital e 
informações sobre o curso de graduação a distância; custos de imple-
mentação e manutenção da graduação a distância. 

3	 BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Secretaria de Educação a Distância. Referenciais de Qualidade para 
Educação Superior a Distância. Brasília, 2007. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/
legislacao/refead1.pdf>. Acesso em: 15 jul. 2015.

4	 PARECER CNE/CES Nº 197/2007. Instrumentos de avaliação para credenciamento de Instituições de Educação 
Superior para a oferta de cursos superiores na modalidade à distância, nos termos do Art.6, inciso V, do Decreto 
no 5.773/ 2006. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/2007/pces197_07.pdf>. Acesso 
em: 15 jul. 2015.

SAIBA MAIS

Texto 13

Para saber mais sobre políticas 
e gestão da educação superior a 
distância, acesse a sala de leitura 
da unidade e leia o texto 13. Nele, 
o autor descreve de forma sucinta 
novos marcos regulatórios da EaD no 
Brasil.  
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ATIVIDADE NO AVA

Atividade 6 – Glossário 

Contribua com o glossário dessa unidade adicionando itens relacionados à legislação sobre a EsD no 
Brasil.

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES5, instituído pela Lei 10.861, 
de 2004, surge com o propósito de assegurar o processo nacional de avaliação das instituições 
de educação superior, dos cursos de graduação e do desempenho acadêmico de seus estudantes, 
tanto nas modalidades presenciais quanto a distância (BRASIL, 2004). Dentre suas finalidades 
estão a busca pela melhoria da qualidade da educação superior, a orientação da expansão da sua 
oferta, o aumento permanente da sua eficácia institucional e a efetividade acadêmica e social 
(MORÉ; COSTA; BIANCHI, 2013).

A pós-graduação foi regulamentada, inicialmente, pela Resolução nº 1/2001, que estabelecia 
normas para o funcionamento dos cursos de pós- graduação stricto sensu (mestrado e douto-
rado) e lato sensu (especialização). Essa norma preceitua que os cursos de pós-graduação stricto 
sensu a distância devem ser oferecidos exclusivamente por instituições credenciadas; os exames 
de qualificação, defesas de dissertações e teses devem ser presenciais e diante de banca exami-
nadora que inclua pelo menos um professor não pertencente ao quadro docente da instituição, 
responsável pelo programa. A autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento 
devem ser apresentados à CAPES, respeitando-se as normas e procedimentos de avaliação esta-
belecidos por ela para o Sistema Nacional de Pós-Graduação, respeitando critérios de equiva-
lência entre a qualidade da formação assegurada pelos cursos presenciais (BRASIL, 2001)

A pós-graduação lato sensu foi regulamentada inicialmente pela Resolução CNE/CES 01/2007. 
Visando conter o aumento indiscriminado de cursos de pós-graduação lato sensu, em 2007 uma 
nova Resolução (01/2007) estabelecia normas específicas para o funcionamento destes cursos, 
revogando os Artigos 6 a 12 da Resolução anterior. Essa nova resolução excluía os cursos de 
aperfeiçoamento e outros (sem especificar quais); abria possibilidades para alunos oriundos de 
cursos de graduação ou demais cursos superiores e que atendessem às exigências da IES; espe-
cificava que professores especialistas ou de reconhecida capacidade técnico-profissional pudes-
sem lecionar nesses cursos, desde que o quadro de docentes contasse com 50% de doutores e 
mestres e especificava critérios para a certificação, visando à  equivalência com  cursos presen-
cias e manutenção da qualidade dos cursos. Não bastava ter 75% de frequência (BRASIL, 2007).

A modalidade semipresencial foi prevista pela Portaria 4.059, de 10 de dezembro de 2004, 
conhecida como a Portaria dos 20%. Caracteriza-se pela integração das modalidades presen-
cial e a distância, permitindo maior flexibilidade curricular. O Art. 1º define que somente cur-
sos superiores reconhecidos podem utilizar a modalidade semipresencial desde que não sejam 
ultrapassados 20% da carga horária total do curso e que as avaliações das disciplinas sejam pre-
senciais (BRASIL, 2004; FARIAS, 2006; MORAN et al., 2005; LEMGRUBER, 2008). A principal 
característica que identifica o ensino semipresencial é a mediação da aprendizagem com o uso 
de Tecnologias de Informação e Comunicação utilizadas no ensino a distância. Segundo Tarcia 

5	 Disponível em: <http://portal.inep.gov.br/superior-sinaes>. Acesso em: 15 jul. 2015.
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e Cabral (2010, p. 19): “o eixo principal continua sendo o da sala de aula e o eixo complementar 
e inovador será definido pelo uso de tecnologias de educação a distância”.

Como uma importante iniciativa do Governo Federal, em acordo com as políticas públicas e 
buscando atender à nova realidade da EaD brasileira, foi criado o Sistema Universidade Aberta 
do Brasil – UAB6 e não uma nova universidade, atendendo a projetos da Secretaria de Educação 
a Distância – SEED/ MEC. A UAB tem por objetivo a interiorização do ensino superior de 
qualidade e prioriza a formação de professores e demais profissionais (Ex.: gestores e direto-
res) que atuam na educação básica. Foi criada a partir de parcerias (consórcios) formados por 
Instituições Públicas de Ensino Superior (interinstitucionais). Seu funcionamento foi facilitado 
pela implantação de polos de apoio presencial nas localidades atendidas.

O crescimento da EaD no Brasil é uma realidade, e a legislação específica contribuiu para sua 
expansão. 

MULTIMÍDIA

Links 3, 4 e 5 

Os processos que regem as leis são dinâmicos. Procure ficar atento às mudanças que podem, 
ocorrer. Para buscar informações sobre a legislação que rege a EaD no Brasil, acesse os links 3, 4 e 5, 
disponíveis na área de recursos multimídia da Unidade.

SÍNTESE

Neste estudo, analisamos os aspectos legais que regem o funcionamento da Educação a Distância no 
Brasil, permitindo sua expansão. 

O marco legal da EaD é considerado como sendo o Artigo 80 da LDB (Lei 9.394; 96). Esse artigo foi tão 
importante para a LDB, que três decretos foram baixados para regularizá-lo. Os dois primeiros, de 
1998, foram revogados pelo Decreto 5.622/ 2005.  Esse decreto foi a base para novas leis, portarias 
e decretos, visando a melhoria da qualidade da EaD.

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 7 – Questionário 

Agora, você está preparado para responder ao questionário da nossa unidade! Acesse a área de 
atividades da unidade e responda ao questionário proposto.

6	 O Sistema UAB foi instituído pelo Decreto 5.800, de 8 de junho de 2006, para “o desenvolvimento da moda-
lidade de educação a distância, com a finalidade de expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de 
educação superior no País”. Disponível em: <http://uab.capes.gov.br/>. Acesso em: 15 jul. 2015.
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DINÂMICA DA EAD SOB A 
PERSPECTIVA DA ÉTICA

Unidade

3
Caro estudante,

nesta unidade, vamos discutir os aspectos éticos da Educação a Distância, destacando a Ética e 
Gestão em EaD: serão analisados o papel do autor e da autoria na construção do conhecimento, 
diante das facilidades de acesso à informação, as implicações do plágio acadêmico, como ele 
pode ser identificado e que medidas podem ser adotadas pelas instituições brasileiras de ensino 
para evitá-lo ou combatê-lo. Tentaremos analisar os aspectos éticos que envolvem a educação, 
seja presencial ou a distância e propor formas de enfrentar o plágio na EaD. 

FIQUE ATENTO

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
3.1  Introdução 
3.2  Ética e Gestão em EaD

OBJETIVOS
Espera-se que você, ao final da unidade, seja capaz de:

•	 analisar o papel do autor e da autoria, dos diferentes atores, na prática pedagógica da EaD;
•	 discutir sobre aspectos éticos no convívio em ambiente virtual, visando à reflexão;
•	 identificar os principais desafios para coibir o plágio na EaD e no ensino presencial;
•	 elaborar um glossário com termos referentes à unidade. 
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AGENDA

Período Atividade Seg Ter Qua Qui Sex

Co
nc

lu
íd

a

Semana 5
De ___/___
a ___/___

20 Leitura da Unidade 3 (disponível na sala 
de leitura do AVA)

21
Visualização do vídeo 2
(disponível na área de multimídia da 
unidade)

22 Atividade 8 – Glossário 
(AVA)

23 Leitura: texto 14
(disponível na sala de leitura do AVA)

Semana 6
De ___/___
a ___/___

24 Leitura: texto 15
(disponível na sala de leitura do AVA)

25 Atividade 9 – Ética e EaD 
Fórum de discussão

26 Atividade 10 – Questionário 
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3.1 INTRODUÇÃO 

Na Unidade 3, trataremos da “Dinâmica da EaD sob a perspectiva da ética”, que tem sido 
a preocupação principal dos gestores na atualidade e que enfrentam em seu dia a dia situa-
ções que devem julgar se são certas ou erradas. O lucro deixou de ser o principal objetivo da 
administração.

O comportamento ético passou a ser um diferencial para a competitividade e manutenção dos 
serviços de uma organização no mercado. Quantas vezes recebemos informações sobre alguma 
empresa que desrespeitou os direitos do consumidor ou tivemos nossos direitos desrespeita-
dos? Quando a concorrência era menor, essas empresas, provavelmente, continuariam com 
os mesmos clientes. Mas, em tempos de alta competitividade e uso intenso de Tecnologias da 
Informação e Comunicação, o que pode ser observado é a perda do cliente lesado e de outros 
que, provavelmente, ficam sabendo dos fatos pelas redes sociais. A situação inversa também é 
observada: a empresa que valoriza princípios éticos se destaca no mercado e passa a ser respei-
tada e mais procurada pelos clientes. A Ética deve ser uma aliada das organizações para garantir 
seu sucesso. 

Na área educacional não é diferente. O comportamento ético que norteia ou deveria nortear 
nosso convívio social também influencia o processo educacional, não importando a modali-
dade considerada – presencial ou a distância. 

Nesta unidade discutiremos os aspectos éticos, com destaque para a Ética e a Gestão da EaD e 
suas implicações no processo educacional. Vamos procurar compreender os conceitos de Ética 
e Moral e refletir sobre a importância do comportamento ético nas relações virtuais, como tam-
bém no uso adequado das informações disponíveis virtualmente, para evitar o plágio. 

3.2 ÉTICA E GESTÃO DA EAD

Para entendermos a importância da Ética na Gestão e, principalmente, no processo educacional 
e na Gestão de EaD devemos, inicialmente, entender o que vem a ser Ética e o que distingue 
Ética de Moral. Apesar de não existir um conceito preciso para Ética, é possível observar um 
ponto comum entre esses dois campos: a Ética permite decidir sobre o que é certo ou errado ao 
tomar decisões e em nossa maneira de agir. 

MULTIMÍDIA

Vídeo 2

Para compreender a diferença entre Moral e Ética, assista ao vídeo 2, disponível na área de recursos 
multimídia da unidade, no AVA.
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A Ética diz respeito às reflexões sobre o comportamento humano (Filosofia) e fornece elemen-
tos para que possamos agir corretamente, apresentando a noção de bem e mal, certo e errado, 
justo e injusto, moral e imoral dentre outros antagonismos. Para agirmos eticamente, não basta 
seguirmos as leis às quais estamos submetidos e que são essenciais ao convívio social. É neces-
sário: o respeito mútuo, ou seja, respeitar o outro como gostaríamos de ser respeitados.

Segundo Cortina e Martinez (2005, p. 3),
a palavra Ética “[...] vem do grego “ethos”, originalmente tinha o sentido de “morada”, 
“lugar em que se vive” e posteriormente significou “caráter”, “modo de ser” que se vai 
adquirindo durante a vida. O termo moral procede do latim “mores” que originariamente 
significava “costume” e em seguida passou a significar “modo de ser”, “caráter”. Portanto, 
as duas palavras têm um sentido quase idêntico [...] A moral responde à pergunta “O que 
devemos fazer? ” e a ética, “Por que devemos?”.

Daft (2010, p. 159) define Ética como “o código de princípios e valores morais que governa os 
comportamentos de uma pessoa ou um grupo com respeito ao que é certo ou errado”. Para 
Boff (2012), a crise de valores vivida em todo o mundo, dificulta o discernimento sobre o que 
é certo ou errado, o que leva à confusão entre os dois conceitos. As palavras Moral e Ética são, 
comumente, usadas como sinônimas; porém, Boff (2012), não as considera sinônimas e define 
os dois termos conforme Quadro 2, a seguir: 

Quadro 2 – Definição de Ética e Moral

Ética Moral

•	 É parte da Filosofia.
•	 Considera concepções de fundo acerca:

◦	 da vida;
◦	 do universo;
◦	 do ser humano e do seu destino.

•	 Estabelece princípios e valores que orientam 
pessoas e sociedades.

•	 É parte da vida concreta.
•	 Trata da prática real das pessoas que se ex-

pressam por:
◦	 costumes;
◦	 hábitos;
◦	 valores culturalmente estabelecidos.

Boff (2012, p. 37) considera que “Uma pessoa é ética, quando se orienta por princípios e con-
vicções. [...] é moral quando age em conformidade com os costumes e valores consagrados”. 
Segundo o autor a pessoa pode ser moral, mas não ser ética, quando age de acordo com os 
padrões impostos pela sociedade e não por obedecer a seus princípios e convicções. 

No mundo corporativo, a Ética deve estar presente. Os valores adotados pela organização 
sofrem influência dos valores de seu gestor e de todos que ali trabalham. Cabe ao gestor tomar 
decisões de acordo com a cultura interna (valores) da organização, sem esquecer a responsa-
bilidade social1 que irá definir a imagem da empresa no ambiente externo (mercado). Porém, 
o gestor não pode ser responsabilizado por todas as ações éticas ou antiéticas que ocorrem na 
organização. Daft (2010, p. 170) considera que os valores adotados dentro desta são altamente 
importantes, especialmente quando entendemos porque “a maioria das pessoas está no nível 

1	  Obrigação da administração de uma companhia de tomar decisões e executar ações que aumentarão o bem-
-estar e os interesses da sociedade, assim como da organização (DAFT, 2010, p. 171)
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dois2 do desenvolvimento moral, o que significa que acreditam que seu dever é cumprir as obri-
gações e satisfazer as expectativas dos outros”.

Como o sucesso de uma empresa depende de sua imagem positiva perante o ambiente externo 
(mercado), muitos gerentes estão preocupados em manter um clima organizacional saudável 
e em serem socialmente responsáveis. Para tanto, a administração deve criar condições e dar 
suporte para que as pessoas possam aplicar seus valores e agir eticamente e, assim, a empresa 
pode manter-se no caminho ético. 

SAIBA MAIS

Uma organização ética, segundo Daft (2010), é sustentada por três pilares:

•	 Indivíduos éticos – possuem honestidade e integridade, que refletem em seu comportamen-
to e suas decisões; são confiáveis;

•	 Liderança ética – são exemplos na função, sustentam valores éticos na organização, trans-
mitem ética e valores, recompensam o comportamento ético, disciplinam rapidamente o 
comportamento antiético;

•	 Estruturas e sistemas – conjunto de instrumentos que os gerentes usam para moldar valores 
e promover o comportamento ético por toda a organização, tais como: códigos de Ética, as 
estruturas éticas e os mecanismos para apoiar os informantes. 

Não importa o tipo nem o tamanho da organização, a Ética é essencial à sua sobrevivência. O 
gestor que age eticamente respeita os direitos de todos, sendo capaz de influenciar sem manipu-
lação e autoritarismos. Cabe a cada funcionário, independente da posição ocupada, desenvolver 
suas funções com responsabilidade e honestidade, procurando manter a qualidade de seus ser-
viços e a harmonia no ambiente de trabalho, evitando, assim, que problemas sejam gerados ou 
que, caso se apresentem, sejam superados. Na área educacional não é diferente.

Os princípios, que sempre regularam as relações sociais, tornaram-se ainda mais importan-
tes na educação e, principalmente, na Educação a Distância (EaD) na qual o aprendizado é 
mediado por tecnologias interativas, levando à reflexão sobre a influência da Ética nos proces-
sos educacionais e, consequentemente, na Gestão de EaD. 

A necessidade de que a educação trabalhe a formação ética dos alunos está cada vez mais evi-
dente. A escola deve ou deveria ser um espaço de vivência, discussão, reflexão e construção de 
referenciais éticos, sem imposições de regras e normas. 

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 8 – Glossário 

Acesse a área de atividades da unidade e responda ao Glossário proposto.

2	 Nível 2: convencional – vive de acordo com as expectativas dos outros. Preenche os deveres e obrigações do 
sistema social. Apoia as leis. (DAFT, 2010, p. 167)
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Partindo do princípio de que a escola deve ser responsável pela formação de cidadãos conscien-
tes, foram elaborados, em 1997 (século XX), os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para 
nortear o ensino básico, com o objetivo de provocar mudanças no sistema educacional brasi-
leiro, respeitando as diversidades regionais, culturais e políticas existentes no país (BRASIL, 
1997). Na elaboração dos Parâmetros, considerou-se que a Ética deve fazer parte de todas as 
disciplinas de um currículo, sendo esse um dos temas a ser tratado pelo documento, em que se 
lê (BRASIL, 1997, p. 49): 

Moral e ética, às vezes, são palavras empregadas como sinônimos: conjunto de princípios 
ou padrões de conduta. Ética pode também significar Filosofia da Moral, portanto, um 
pensamento reflexivo sobre os valores e as normas que regem as condutas humanas. Em 
outro sentido, ética pode referir-se a um conjunto de princípios e normas que um grupo 
estabelece para seu exercício profissional (por exemplo, os códigos de ética dos médicos, 
dos advogados, dos psicólogos etc.). Em outro sentido, ainda, pode referir-se a uma 
distinção entre princípios que dão rumo ao pensar sem, de antemão, prescrever formas 
precisas de conduta (ética) e regras.

Os princípios da gestão empresarial são a base da gestão educacional, seja no ensino presencial 
ou a distância. Na gestão de cursos a distância, devem-se seguir as políticas da instituição que irá 
ofertar o curso, além dos princípios previstos na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), 
considerando o segmento, a área educacional e as tecnologias disponíveis a serem utilizadas, 
para que o curso possa atingir seus objetivos e alcançar as metas estabelecidas (CAETANO et 
al., 2009). 

Por manter vínculo histórico-cultural, a Ética exerce influência direta sobre a educação pois “o 
aprender para a vida, para o agir no mundo, é papel da educação, mas não pode existir sem a 
ética” (CARDOSO, 2012, p. 11). A educação fornece os princípios e valores, enquanto a Ética 
complementa com os princípios morais. 

Os princípios, que sempre regularam as relações sociais, tornam-se ainda mais importantes no 
processo de ensino-aprendizagem, em que a construção do conhecimento se dá pela busca e 
transmissão de informações e, principalmente, na EaD em que o aprendizado é mediado por 
tecnologias interativas, levando à reflexão sobre a influência da Ética nos processos educacio-
nais. As trocas de saberes ocorrem tanto no ensino presencial, quanto no ensino a distância. 
Independente da modalidade de ensino, é importante considerar o comportamento ético. 
Segundo Trautmann (2002, p. 47), “pensar sobre atitudes, valores e normas é pensar também 
em comportamentos. As atitudes são expressas na ação, na conduta”. 

Ao falar de Ética em educação, é preciso refletir sobre a importância de agirmos eticamente, 
independente de quem sejam os sujeitos envolvidos no processo educacional (professores, alu-
nos, gestores). Quando falamos de EaD, essas questões se aprofundam, pois temos que consi-
derar a relação espaço-tempo. Na educação presencial, a intervenção sobre as ações pode ser 
controlada em tempo real, enquanto na Educação a Distância, que é mediada por recursos tec-
nológicos, o acompanhamento torna-se mais complexo. Mas, em ambos os casos, é necessário 
que o comportamento ético esteja presente. 

Visando a qualidade e o reconhecimento da Educação a Distância a Associação Brasileira de 
Educação a Distância (ABED) aprovou, em agosto de 2000, um Código de Ética com o objetivo 
de estabelecer um conjunto de princípios a serem aplicados a todas as instituições que ofertam 
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cursos a distância. Esse código deve ser atualizado sempre que necessário, em virtude do rápido 
desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação. 

SAIBA MAIS

O Código de Ética da EaD é um conjunto de princípios que tem por função (ABED, 2000): 

•	 oferecer diretrizes às instituições, visando a um trabalho contínuo de melhoria de qualidade 
da EaD;

•	 especificar padrões de qualidade que permitam a avaliação de cursos a distância;
•	 criar indicadores que possibilitem proteger os interesses dos alunos e consumidores deste 

tipo de serviços educacionais. 

3.2.1 Ética e Plágio na EaD

Dentre os princípios previstos no Código de Ética, podemos destacar: divulgar prévia e for-
malmente o planejamento detalhado do curso, assegurar que a estratégia pedagógica usada seja 
centrada no aluno e em suas necessidades, desenvolver formas de garantir o direito de liberdade 
de expressão de professores e alunos e da escolha das melhores estratégias pedagógicas, acom-
panhar sistematicamente o progresso de cada aluno e suas necessidades, realizar uma avaliação 
contínua do material didático, oferecer informação atualizada e moderna, preservar o direito à 
privacidade dos alunos e da equipe pedagógica, sugerir critérios rígidos de honestidade e trans-
parência e evitar o plágio (ABED, 2000). 

O Código de Ética destaca o papel do tutor, a quem compete, conforme Niskier (1999, p. 391): 
comentar os trabalhos realizados pelos alunos; corrigir as avaliações dos estudantes; ajudar os 
alunos a compreender os materiais do curso por meio das discussões e explicações; responder 
às questões sobre a instituição; ajudar os alunos a planejar seus trabalhos; organizar círculos de 
estudo; fornecer informações por telefone, fac-símile e e-mail; supervisionar trabalhos práticos 
e projetos; atualizar informações sobre o progresso dos estudantes; fornecer feedback aos coor-
denadores sobre os materiais dos cursos e as dificuldades dos estudantes e servir de intermedi-
ário entre a instituição e os alunos. No ensino a distância, uma relação ética exige que o aluno 
seja solidário e colaborativo com colegas, professores, tutores e equipe administrativa, devendo 
utilizar os meios de comunicação de maneira ética e produtiva. Deve agir eticamente, evitando 
criar impedimentos ou constrangimentos aos demais participantes. 

As distâncias e os recursos utilizados podem influir sobre o comportamento ético dos sujeitos 
envolvidos no processo. As formas como as trocas de saberes ocorrem nas duas modalidades 
serão diferentes. Nas duas modalidades há necessidade de utilizar o conhecimento que já se 
encontra disponível, seja em livros, revistas etc. Com a expansão e democratização das redes e 
evolução das tecnologias interativas, em especial, o computador, o conhecimento já produzido 
passou a ser disponibilizado virtualmente, facilitando o acesso (KROKOSCZ, 2011) e, conse-
quentemente, o plágio, no meio acadêmico, que remete aos conceitos de Ética e Moral. 

A democratização de acesso ao uso do computador e da internet, em todos os setores, permitiu 
que essas tecnologias estivessem presentes no cotidiano tanto de professores, quanto de alu-
nos, e o plágio, que não é uma novidade, aumentou ou ficou mais evidente, pela facilidade de 
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acesso à informação. Trabalhos escolares já utilizavam o plágio, seja pela transcrição manual 
ou datilografada, de textos produzidos por outros. Livros e trabalhos impressos eram (e ainda 
são) xerocados. O computador, ligado em rede, facilitou não só o acesso, mas a forma como 
podemos trabalhar com as informações disponíveis. A cópia ficou mais fácil: foi democratizada. 
Pode-se acessar quase todos os trabalhos, de qualquer lugar e a qualquer tempo. Um simples 
comando de teclas “Ctrl – C” (copiar) e “Ctrl –V” (colar) permite que um trabalho seja feito 
em tempo recorde. Segundo Krokoscz (2011, p. 747), “Pesquisar ficou mais fácil e instantâ-
neo. Usando um computador e a internet como fonte de informação, é possível copiar e colar 
qualquer conhecimento com apenas alguns cliques”. Constrói-se um texto como se fosse um 
trabalho em patchwork – uma “colcha de retalhos”. Devemos considerar que a utilização da 
informação, disponível virtualmente, é irreversível. Seu uso ainda requer análises e reflexões 
para que seja feito de modo consciente. 

Os motivos para a prática do plágio são vários. Dentre eles, destacam-se: a falta de treinamento 
adequado para a produção de textos desde o ensino fundamental até a universidade, a difi-
culdade para produzir textos de qualidade, a facilidade de acesso à informação, a pressão da 
comunidade científica para elevar o número de publicações e a falta de tempo dos pesquisado-
res. As deficiências curriculares das Instituições de Ensino, em todos os níveis, dentre outras 
razões, têm contribuído para que o plágio se dissemine e se torne mais evidente (SILVA, 2008; 
ANTUNES; SILVA, s/d). Cabe aos docentes, segundo Romancini (2007), independentemente 
do nível em que está o estudante, acompanhar a produção de textos de seus alunos, sem supor 
que eles já tenham internalizado esse conhecimento.

SAIBA MAIS

Texto 14

Para saber mais sobre plágio, leia o texto 14, disponível na sala de leitura da unidade, no AVA.

O uso das novas mídias facilitou a pesquisa e a construção de textos, intensificando a prática 
de plágio no meio acadêmico, que ficou mais evidente. Essa facilidade acentuou as discussões e 
levantou questionamentos sobre: quem é autor, como ele se forma e de quem é a autoria?

Com o uso da internet, o plágio passou a ser muito discutido na academia. Segundo Bonette e 
Vosgerau (2010, p. 12) “ao praticá-lo, comete-se um delito, que viola uma proteção legal a todo 
e qualquer tipo de criação intelectual veiculada pela Internet”. Os direitos autorais, segundo 
Manso (2010, p. 12) “estão em conformidade com as especificidades legais assinaladas em acor-
dos e tratados internacionais”. Pithan e Vidal (2013, p. 79) citam as leis que preveem os direitos 
do autor, sendo: 

a.	 Constituição Federal – Art. 5º – caracteriza os direitos autorais como direitos 
fundamentais; 

b.	 Lei de Direitos Autorais – Lei nº 9.610/1998 – destaca-se a regra da citação (Art. 46) que 
obriga a indicação de autoria e local da publicação da obra citada, e Art. 108 – dispõe 
que responderá por danos morais aquele que utilizar obra intelectual sem indicar ou 
anunciar o nome do autor ou do intérprete; 
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c.	 Código Penal – tipifica como conduta criminosa a violação de direitos autorais (Art. 
184) – “Violar direitos de autor e os que lhe são conexos – detenção de 3 (três) meses a 1 
(um) ano, ou multa”. 

Os direitos autorais, segundo Manso (2010, p. 12):
estão em conformidade com as especificidades legais assinaladas em acordos e tratados 
internacionais, porém precisa de atualização e flexibilização da função social destes 
direitos que se articulem com o que já vem sendo praticado pelas licenças promovidas 
pelo Creative Commons.

SAIBA MAIS

Creative Commons (CC) é um conjunto de seis licenças internacionais de direitos autorais. No CC, os 
conteúdos produzidos podem ser usados por outros grupos, artistas ou qualquer pessoa de acordo 
com a autorização dada previamente por meio de selos indicativos. A pessoa pode desde reproduzir, 
remixar, adaptar e até mesmo criar obras derivadas. 

Esses questionamentos têm levado, não só o meio acadêmico, como toda a comunidade cientí-
fica, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES3 – e o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq4 – juntamente com a OAB5, 
a se preocuparem com o plágio acadêmico e a ética nas pesquisas. Critérios e diretrizes para 
coibir o plágio foram criados e cada Instituição de Ensino cria suas próprias regras, levando em 
consideração princípios éticos e morais. 

O Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) aprovou, em 19 de outubro 
2010, por unanimidade, um conjunto de recomendações a serem distribuídas e aplicadas nas 
Instituições de Ensino Brasileiras, visando coibir o plágio de trabalhos acadêmicos (monogra-
fias, dissertações e teses). As recomendações não se restringem apenas à cópia de trabalhos, 
como também ao comércio ilegal6 de trabalhos, que vem sendo disseminado no meio acadê-
mico. Essa preocupação se estende à Capes e ao CNPq que, seguindo orientações da OAB, 
recomendam que:

[...] as instituições de ensino públicas e privadas brasileiras adotem políticas de 
conscientização e informação sobre a propriedade intelectual, adotando procedimentos 
específicos que visem coibir a prática do plágio quando da redação de teses, monografias, 
artigos e outros textos por parte de alunos e outros membros de suas comunidades.

O plágio pode ser tratado tanto no âmbito jurídico quanto acadêmico e terá significados dife-
rentes de acordo com a cultura. As penalidades podem variar segundo o professor e a faculdade. 

3	 Orientações Capes - Combate ao plágio. Disponível em: <http://www.capes.gov.br/images/stories/download/
diversos/OrientacoesCapes_CombateAoPlagio.pdf>. Acesso em: 15 jul. 2015.

4	 Na página do CNPq encontram-se: as “diretrizes básicas para a integridade na atividade científica”. Disponível 
em: <http://www.cnpq.br/pt/web/guest/diretrizes;jsessionid=7BAEC861D5DD897B0F6387155E7A070E>. 
Acesso em: 15 jul. 2015. Relatório da Comissão de Integridade de Pesquisa do CNPq. Disponível em: <http://
www.cnpq.br/documents/10157/a8927840-2b8f-43b9-8962-5a2ccfa74dda>. Acesso em: 15 jul. 2015.

5	 Ordem dos Advogados do Brasil 

6	 <http://www.oab.org.br/noticia/20764/oab-quer-fim-de-fabrica-de-monografias-e-o-uso-de-softwares-con-
tra-plagios>
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Podem ser atitudes educativas, preventivas, corretivas e até mesmo punitivas, tais como expul-
são. “Embora não se possa negar a faceta jurídica do problema, devendo-se encará-lo, sim, 
como ato ilícito, o ato de plagiar cometido por acadêmicos deve ser tratado internamente como 
um problema institucional” (PITHAN; VIDAL, 2013, p. 81).

SAIBA MAIS

Texto 15

Para saber mais sobre direitos autorais, leia o texto 15, disponível na sala de leitura da unidade, no 
AVA.

A presença do plágio nas atividades acadêmicas tem crescido, não só em número, como tam-
bém na sofisticação de recursos. Esses fatos têm feito com que instituições e docentes repensem 
suas práticas pedagógicas, visando à formação ética dos alunos. Para tanto, devem ser pensadas 
estratégias na gestão da aprendizagem que envolvam as abordagens preventivas de informa-
ção e de capacitação, como também as abordagens diagnósticas e corretivas (PASCHOALINO 
et al., 2013, p. 12), tais como divulgação de regras e orientações de como utilizar referências 
bibliográficas, explicar a diferença entre citação e paráfrase – ensinando a forma correta de 
fazê-las – discutir as questões que envolvem propriedade intelectual e direitos autorais como 
também orientar sobre as penalidades e sanções que envolvem as questões de plágio, realizar 
avaliações intermediárias de trabalhos, visando corrigi-los desde o início para detectar os pro-
blemas e saná-los (BARBASTEFANO; SOUZA, 2007; PITHAN; VIDAL, 2013). 

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 9 – Fórum – A Ética na EaD 

Acesse a sala de leitura da unidade (AVA) e leia os textos sugeridos. Depois de efetuadas as leituras, 
você irá aplicar os conhecimentos adquiridos durante sua participação no fórum, no qual serão 
discutidos aspectos éticos que envolvem a EaD, tais como: 

•	 papel do autor no contexto da educação atual (presencial e EaD);
•	 importância do comportamento ético para os sujeitos envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem, na contemporaneidade; 
•	 como enfrentar o plágio no sistema educacional brasileiro, em particular, na EaD.
•	 Procure levantar propostas de enfrentamento do plágio na EaD brasileira. 

A participação no fórum será pontuada, e serão avaliadas a pertinência, a relevância e a frequência 
das postagens. O debate e o enriquecimento do conteúdo serão fomentados pelos comentários 
feitos às postagens dos demais colegas.

Dica: vamos priorizar a interação! Realize postagens com, no máximo, 300 palavras. Você será 
avaliado pela qualidade de suas postagens. 

Bom trabalho! 
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O plágio pode apresentar-se de diferentes formas, tais como: copiar trabalhos (em parte ou inte-
gralmente) de fontes impressas (ex.: livros, apostilas, textos) ou disponíveis virtualmente, sem 
autorização do autor; compra ou furto de trabalhos realizados por terceiros e a falsa paráfrase7 
(BONETTE; VOSGERAU, 2010; ROMANCINI, 2007). Também pode ser citado o autoplágio, 
no qual o autor utiliza partes de trabalhos publicados por ele mesmo, sem destacar os devidos 
créditos (SPINAK, 2013). Segundo Kirkpatrick (s/d), o plágio pode ser de quatro tipos: a) plágio 
direto – copiar uma fonte, integralmente, sem referenciar o autor (citação); b) fazer empréstimo 
de trabalho de outro autor; c) referência vaga ou incorreta, ou seja, não indicar onde o resumo, 
citação ou paráfrase começa, termina ou é interrompida; d) plágio mosaico – o escritor não faz 
uma cópia da fonte, diretamente, ou seja, muda algumas palavras ou reformula um parágrafo 
sem dar crédito ao autor original.

É importante lembrar que a conduta antiética não tem se restringido ao plágio. Podemos, tam-
bém, citar os casos de submissão de um mesmo artigo a diversos periódicos, violando a polí-
tica editorial, inclusão de outros autores em nova publicação do mesmo artigo, com pequenas 
mudanças (com a providencial inclusão de citação do artigo original), divulgação de pesquisas 
que contenham dados falsos ou manipulados e interpretação “questionável” de resultados de 
pesquisas, dentre outros (ANTUNES; SILVA, s/d).

Como forma de coibir o plágio, a OAB orienta que sejam utilizadas ferramentas para detectá-lo. 
Como exemplo, podemos citar:  

Quadro 3 – Sites de verificação de plágio em trabalhos escolares

NOME ENDEREÇO

Plágio de textos: Serviços on-line

Turnitin http://turnitin.com/pt_br/

Plagiarism.org http://www.plagiarism.org

Glatt Self-Detection Test http://www.plagiarism.com/self.detect.htm

iThenticate www.ithenticate.com

Approbo http://approbo.citilab.eu/

Plágio de textos: Software

Essay Verification Engine www.canexus.com/eve

ephorus www.ephorus.pt/

Safe Assign www.mydropbox.com/

JPlag www.jplag.de/

WCopyfind www.plagiarism.phys.virginia.edu/Wsoftware.html

DOC Cop www.doccop.com

Etblast http://etest.vbi.vt.edu/etblast3/

Ferret http://homepages.feis.herts.ac.uk/~pdgroup/

Farejador de plágio www.farejadordeplagio.com.br

7	 “cópia de texto de um autor, feita sem a indicação de citação integral (aspas ou formatação), mesmo que se 
informe que a ideia ou trecho provém do autor de que foi feita a cópia” (ROMANCINI, 2007, p. 6)
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Os detectores não são considerados infalíveis e podem dar margem a falso plágio, considerando 
que alguns temas podem apresentar semelhança na forma de serem apresentados, indepen-
dente do autor. Essa é uma situação muito comum na área biológica. 

Além das ilegalidades já citadas, o plágio pode apresentar-se de diferentes formas, tais como: 
copiar, sem autorização do autor, trechos de trabalhos ou trabalhos na íntegra de fontes impres-
sas (Ex.: livros, apostilas, textos) ou disponíveis on-line, e, ainda, a contratação de serviços de 
terceiros para realizar trabalhos “inéditos”, ou simplesmente a aquisição de trabalhos já feitos 
por terceiros (BONETTE; VOSGERAU, 2010; ROMANCINI, 2007). Também pode ser citado 
o autoplágio, em que o autor utiliza partes de trabalhos publicados por ele mesmo, sem destacar 
os devidos créditos (SPINAK, 2013). A falsa paráfrase, ou seja, “cópia de texto de um autor, feita 
sem a indicação de citação integral (aspas ou formatação), mesmo que se informe que a ideia 
ou trecho provém do autor de que foi feita a cópia” é apresentada como uma situação de plágio 
por Romancini (2007). 

Por se tratar de uma questão cultural, a sociedade interfere diretamente no comportamento 
ético dos cidadãos e a escola, sobre a formação ética dos alunos. Um estudo da Faculdade de 
Economia do Porto, publicado no Diário de Notícias (SILVA; CARRILHO, 2006) de 18 de 
junho de 2006, fez um cruzamento entre a fraude acadêmica e os níveis de corrupção de 21 paí-
ses, de 4 continentes, mostrando a forte correlação existente entre essas duas variáveis. Segundo 
os resultados, “os países onde os alunos universitários mais admitem copiar nos exames são 
também aqueles onde o índice de corrupção é mais elevado” (SILVA; CARRILHO, 2006). 
Segundo dados da pesquisa, 37% dos estudantes brasileiros responderam nunca ter feito uma 
cópia, 72% admitiram ter copiado poucas vezes, 32% copiaram muitas vezes e 83% admitiram a 
probabilidade de copiar. No Brasil, uma pesquisa desenvolvida por Silva (2008, p. 359) apresen-
tou os seguintes resultados: “36,84% assumem claramente já terem cometido plágio de textos; 
21% plagiam, mas não assumem claramente; 41,1% dizem não ser a favor do plágio”. 

Mesmo sendo respaldado por legislação específica, que define sanções para os que ferem os 
direitos dos autores, é preciso levar em consideração que a medida mais efetiva para o combate 
efetivo ao plágio está na formação básica dos estudantes, preparando-os para a produção de tex-
tos com qualidade e seguindo os preceitos éticos, reconhecendo que existe relação entre o plágio 
e a baixa qualidade da educação nas escolas e universidades brasileiras. Outro fato possível de 
ser relacionado com os anteriores é que a falta de orientação aos estudantes (de qualquer nível) 
pode levá-los a cometer esse desvio ético. Casos de plágio têm envolvido, inclusive, pesquisa-
dores de renome, seja no Brasil ou no exterior. Como forma de coibir o plágio, a orientação da 
OAB é que sejam utilizadas ferramentas específicas para detecção de plágio. 

A presença do plágio nas atividades acadêmicas tem crescido, não só em número, como tam-
bém na sofisticação de recursos. Esses fatos têm feito com que instituições e docentes repensem 
suas práticas pedagógicas, visando à formação ética dos alunos. Para tanto, devem ser pen-
sadas estratégias múltiplas da gestão da aprendizagem que envolvam as abordagens preven-
tivas de informação e de capacitação, como também as abordagens diagnósticas e corretivas 
(PASCHOALINO et al., 2013, p. 12).
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Todas as questões discutidas deverão ser tratadas pela gestão de curso e devem ser acompanha-
das pelo gestor, para que os objetivos iniciais sejam atingidos. 

SÍNTESE

Vivemos na era da informação e do conhecimento, na qual a comunicação e interatividade são 
mediadas pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs). A facilidade de acesso à 
informação, disponibilizada on-line, propiciou a produção do conhecimento. Porém, o plágio, que 
não é uma novidade, aumentou ou ficou mais evidente. Assim, nesta unidade foram discutidos os 
aspectos éticos da educação a EaD, destacando a Ética e Gestão em EaD. Foram discutidos o papel 
do autor e da autoria na construção do conhecimento, diante das facilidades de acesso à informação, 
e as implicações do plágio acadêmico, como ele pode ser identificado e que medidas podem ser 
adotadas pelas Instituições de Ensino brasileiras para evitá-lo ou combatê-lo. Foram discutidos, 
também, o papel do tutor e as relações no ambiente virtual. 

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 10 – Questionário 

Agora você está preparado para responder ao questionário da nossa unidade! Acesse a área de 
atividades da unidade e responda ao questionário proposto.
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MODELOS AVANÇADOS DE 
CONSTITUIÇÃO DA EAD

Unidade

4
Caro estudante,

nesta unidade, estudaremos modelos que constituem a EaD no Brasil e quais critérios devem 
ser observados para a escolha de um modelo a ser utilizado na estruturação de um curso. A 
definição de um modelo dependerá do Projeto Político Pedagógico do curso e da infraestrutura 
disponível. Esses fatores serão determinantes para a escolha das mídias. Essas são fundamen-
tais, pois elas definem como se dará o acesso ao curso e ao material didático. O tipo de material 
didático, os recursos (humanos e materiais) e a infraestrutura (adequação dos polos) disponí-
veis caracterizam cada modelo e são os responsáveis pela definição e adequação a cada tipo de 
curso. Analisaremos o atual panorama de expansão da EaD no Brasil e a evolução dos modelos 
pedagógicos que acompanham a evolução das mídias e tecnologias, permitindo o crescimento 
da EaD no Brasil e no mundo.

Não deixe de participar das atividades propostas, previstas no cronograma do curso.

FIQUE ATENTO

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
4.1 Introdução 
4.2 Educação a Distância: evolução e modelos
4.3 Panorama da EaD no Brasil

OBJETIVOS
Espera-se que você, ao final da unidade, seja capaz de: 

•	 distinguir as principais abordagens pedagógicas que norteiam a EaD no Brasil;
•	 identificar as gerações de evolução da EaD baseadas nas tecnologias utilizadas; 
•	 aplicar os conhecimentos adquiridos para sugerir modelos de cursos a distância para situa-

ções diferenciadas;
•	 avaliar o panorama atual da EaD no Brasil; 
•	 elaborar um glossário com termos referentes à unidade.
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AGENDA

Período Atividade Seg Ter Qua Qui Sex

Co
nc

lu
íd

a

Semana 7
De ___/___
a ___/___

27 Leitura da Unidade 4 (disponível na sala 
de leitura do AVA)

28 Visualização do vídeo 3
(disponível no AVA)

29 Leitura: texto 16 (disponível na sala de 
leitura do AVA)

30 Leitura: texto 17
(disponível na sala de leitura do AVA)

Semana 8
De ___/___
a ___/___

31 Atividade 11 – Glossário

32 Atividade 12 – Participação no Fórum 

33 Leitura: texto 18
(disponível na sala de leitura do AVA)

34
Atividade 13 –Wiki 
Texto escrito em grupo, utilizando a 
ferramenta Wiki

35 Atividade 14 – Avaliação: questionário
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4.1 INTRODUÇÃO

A Educação a Distância (EaD) como a conhecemos hoje só foi possível após 1996, com a pro-
mulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB (Lei 9.394/96)) e do Decreto 5.622/2005 
que regulamentava o Art. 80 da LDB. Este artigo trata, exclusivamente, do ensino a distância. A 
regulamentação, aliada ao avanço das tecnologias e das diferentes mídias permitiu o avanço da 
EaD, tornando-a mais democrática e possibilitando que o ensino a distância se expandisse, com 
qualidade. O salto qualitativo equiparou o ensino a distância ao presencial, tornando equivalen-
tes as certificações das duas modalidades. 

VOCÊ SABIA?

Moore e Kearsley (2011, p. 7) consideram que não é correto tratar mídias e tecnologias como 
termos sinônimos pois “a tecnologia é que constitui o veículo para comunicar mensagens e estas são 
representadas em uma mídia”. Para os autores existem quatro tipos de mídias: texto, imagens (fixas 
e em movimento), sons e dispositivos. 

Nas últimas décadas, foi possível observar um avanço e consolidação da EaD no Brasil. Sua 
expansão foi mais acelerada, inicialmente, nas instituições particulares e, recentemente, passou 
a fazer parte da realidade das instituições de ensino público. Segundo Neves (1996, p. 34):

A incorporação de métodos, técnicas e tecnologias de Educação a Distância ao cotidiano 
da escola pública representa uma estratégia para dinamizar o ensino, elevar seu padrão 
de qualidade e instrumentalizar professores e alunos, desenvolvendo neles atitudes 
autônomas e críticas, fundamentais para viver num mundo onde aprender é uma exigência 
permanente. 

O avanço da EaD se deve ao fato de esta ser uma modalidade de ensino que permite o acesso 
ao conhecimento de forma mais democrática, ou seja, consegue atingir um maior número de 
pessoas, ao mesmo tempo, em locais diferentes. Regiões que não tinham acesso ao ensino supe-
rior, pela baixa oferta de vagas em Instituições de Ensino Superior, de boa ou má qualidade, 
passaram a tê-lo pela EaD, democratizando o acesso. 

VOCÊ SABIA?

A maior parte das instituições que participaram do Censo da EaD, em 2013, são educacionais, sendo 
41,8% instituições privadas. Destas, 22,7% com fins lucrativos e 19,1% sem fins lucrativos.

22,4% das instituições analisadas são públicas, sendo que a maioria (13,3%) delas corresponde às 
instituições federais.

A oferta de cursos a distância, em universidades públicas ou privadas, varia de acordo com a 
região onde estão localizadas. Dados do Censo informam que na região Norte do Brasil há um 
predomínio de instituições públicas e na região sul e sudeste predomina a oferta de cursos na 
modalidade EaD em instituições particulares (ABED, 2014).
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VOCÊ SABIA?

Segundo dados do Censo (ABED, 2014, p. 21):

Há uma grande diversidade no perfil institucional e geográfico dos projetos de EaD praticados no 
país. A região Norte, por exemplo, com 84% dos cursos realizados na esfera pública federal, contrasta 
com a região Sul, com 91% dos cursos na esfera privada.

Dentre os fatores que interferem diretamente no aumento de matrículas na EaD, podemos des-
tacar (Quadro 4):

Quadro 4 – Fatores que interferem na expansão da EaD no Brasil

FATOR JUSTIFICATIVA

Fator geográfico
Visando atender à demanda de pessoas que moram em cidades 
muito pequenas ou muito distantes de centros maiores, onde 
estão localizadas as principais Instituições de Ensino Superior

Fator tempo
(horário e local)

Por contemplar pessoas que não conseguem fazer um curso 
presencial por causa de trabalho – seja por dificuldade de 
conciliar horários ou por terem profissões que exigem mudanças 
ou viagens constantes, dificultando, ou mesmo impedindo, a 
frequência em um curso regular.
Na modalidade a distância, o aluno pode estudar no tempo, lugar 
e horário que melhor lhe convier

Melhoria da qualidade e 
equivalência acadêmica 
com o ensino presencial

A EaD melhorou em qualidade, tendo sua certificação equiparada 
ao ensino presencial. Esses fatores, contribuíram, positivamente, 
para a expansão da EaD no Brasil e no mundo

Custo
As instituições, públicas e privadas, com o uso de tecnologias 
interativas, conseguem aumentar o número de matrículas a um 
custo mais baixo que o ensino presencial.

Os fatores citados têm contribuído, positivamente, para a expansão da EaD no Brasil e no 
mundo, que se deve, principalmente, ao avanço das tecnologias e mídias utilizadas nos diferen-
tes cursos. Segundo Neves (1996, p. 34) a expansão se justifica pelos seguintes motivos: 

Ela (EaD) amplia oportunidades onde os recursos são escassos, permitindo uma 
educação mais equitativa; familiariza o cidadão com tecnologias que estão no seu 
cotidiano; dá respostas flexíveis e personalizadas a uma diversidade cada vez maior de 
tipos de informação, educação e treinamento; e oferece meios de atualizar rapidamente 
o conhecimento técnico. Para cumprir essas funções, a Educação a Distância dispõe de 
equipamentos e infraestrutura cada vez mais baratos, acessíveis e de manejo mais simples. 

O avanço das tecnologias e de diferentes mídias permitiu que a EaD se tornasse mais demo-
crática e mais dinâmica, em consequência da interatividade que, com as Novas Tecnologias da 
Informação e Comunicação (NTICs) passaram a ocorrer em tempo real (síncrona). Essa nova 
realidade transformou as relações, tanto na educação quanto na sociedade. 
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Nesta unidade faremos uma análise do conceito de modelos pedagógicos, da importância da 
escolha das mídias na definição do modelo de EaD a ser desenvolvido pelas instituições e do 
panorama atual da EaD no Brasil. Para avaliar o atual panorama, foram utilizados, principal-
mente, dados do censo da EaD, divulgados em 2014, por serem mais atuais.

4.2 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: EVOLUÇÕES E MODELOS

A EaD teve seu início com o ensino por correspondência, e sua expansão acompanhou o avanço 
e aprimoramento das tecnologias e mídias, facilitando a comunicação assíncrona (não ocorre 
em tempo real) e permitindo a comunicação síncrona (em tempo real). Essa facilidade de 
comunicação permitiu que a EaD, como vivenciamos hoje, alcançasse uma expansão rápida, 
sem critérios definidos e com qualidade questionável. 

A complexidade da Educação a Distância exige de gestores e governantes a padronização de 
alguns aspectos dos cursos ofertados, em diferentes instituições. Visando a padronização e a 
melhoria de qualidade dos cursos ofertados, foram lançados pelo SEED/MEC os Referenciais de 
Qualidade para cursos a Distância que estabelecem os elementos necessários à estruturação de 
um curso nessa modalidade (BRASIL, 2007). Segundo Polak, Munhoz e Duarte (2008, p. 475), 
ao analisar os referenciais de qualidade, observa-se que “as recomendações não diferem das des-
tinadas ao ensino presencial, exceto no que concerne a estes itens: infraestrutura tecnológica, 
gestão descentralizada, exigência de parcerias e o trabalho em rede”.

SAIBA MAIS

O documento “Referenciais de Qualidade da Educação a Distância” estabelece que o Projeto Político 
Pedagógico de um curso na modalidade a distância deve apresentar integralmente os seguintes 
elementos: concepção de educação e currículo no processo de ensino-aprendizagem; uso de 
tecnologia que propicie interatividade nesse processo; material didático que facilite a construção 
de conhecimento e as mediações ente professor-aluno; avaliação da aprendizagem e institucional; 
equipe multidisciplinar (docentes, tutores e pessoal técnico-administrativo) para planejamento, 
implementação e gestão dos cursos; infraestrutura de apoio (coordenação acadêmico-operacional; 
gestão acadêmico-administrativa (matrículas, inscrições, requisições, acesso às informações 
institucionais, secretaria, tesouraria etc.); sustentabilidade financeira, incluindo investimento de 
curto e médio prazo e custeio (BRASIL, 2007).

A EaD tem características próprias e exigiu a necessidade de novos conhecimentos de profissio-
nais das áreas de planejamento, desenvolvimento e avaliação de cursos, para que fosse possível, 
efetivamente, melhorar a qualidade do ensino, com eficácia e eficiência, e atingir o objetivo 
inicial – o avanço na educação. 

Para cada curso a ser oferecido, é preciso pensar o modelo pedagógico a ser utilizado em sua 
montagem. Para a escolha de um modelo de ensino na modalidade a distância, é preciso levar 
em consideração o perfil do público a ser atendido, a infraestrutura disponível (instituição e 
polos) e as mídias e tecnologias a serem utilizadas. A escolha das mídias tem papel fundamental 
no processo de comunicação em um curso e terá influência sobre a motivação do estudante. O 
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uso inadequado das mídias “implica desmotivação, baixa qualidade de um curso e alto índice 
de evasão” (RIBAS; COMARELLA; CATAPAN, 2010, p. 9).

Modelos diferenciados foram desenvolvidos para atender diferentes realidades, desde o tradi-
cional ensino por correspondência, em que o aluno recebe o material via correios, até a mais 
sofisticada TIC, que permite a interação entre os participantes, em tempo real. As dúvidas 
podem ser sanadas com muito mais rapidez e os resultados têm-se mostrado satisfatórios.

Mas, o que vem a ser um modelo? Reunindo conceitos de diferentes autores, pode-se considerar 
que modelo é objeto que tem capacidade de traduzir a Filosofia, princípios e valores da insti-
tuição, reproduzindo os fatos com fidelidade e servindo de referência (COSTA, 2007; BEHAR; 
PASSERINO; BERNARDI, 2007).

MULTIMÍDIA

Vídeo 3 

Acesse o vídeo 3, disponível na área de recursos multimídia da unidade, no AVA.

Para explicar o conceito de modelo, Behar (2009) estabelece uma relação entre paradigma e 
modelo pedagógico. Para Behar (2009, p. 20) paradigma “funciona como um sistema de refe-
rências em que as teorias são testadas, avaliadas e, se necessário, revistas. [...] é a representação 
do padrão de modelos a serem seguidos”. Segundo a autora, “a expressão modelos pedagógicos 
representa uma relação de ensino-aprendizagem, sustentada por teorias de aprendizagem que 
são fundamentadas em campos epistemológicos diferentes” (BEHAR, 2009, p. 21). 

O conceito de modelo tem sido confundido com as teorias de aprendizagem, como as desen-
volvidas por Piaget, Vygotsky, dentre outros, ou com metodologia de ensino (BEHAR, 
PASSERINO; BERNARDI, 2007). O que se observa é que os modelos são embasados em teorias 
de aprendizagem, porém, carregam as particularidades de cada instituição e dos profissionais 
responsáveis pelo curso. O que podemos observar é que não há um modelo específico para EaD.

A escolha de um modelo, em geral, é definida pela mídia escolhida (material impresso, rádio, 
televisão, vídeos, computador/internet, dentre outros), ou seja, a forma pela qual o estudante 
terá acesso ao conteúdo do curso (RIBAS; COMARELLA; CATAPAN, 2010). A escolha das 
mídias terá impacto sobre a qualidade do curso e estas devem ser adequadas ao contexto no 
qual o curso está sendo ofertado (instituição, infraestrutura física e público alvo). A filosofia 
acadêmica dos cursos presenciais (da instituição ofertante) deve ser avaliada antes da escolha de 
um modelo para que este possa ser da modalidade EaD (ENAP, 2006). Os modelos de cursos, 
segundo Rodrigues (2004, p. 70) “se apresentam como um componente fundamental da EaD, 
pois é com base no desenho instrucional do curso que os estudantes têm acesso aos materiais e 
realizam suas atividades”. 

A escolha de um modelo pedagógico, segundo Peters (2012, p. 83), dependerá de fatores econô-
micos, da infraestrutura disponível, da cultura local e deve acompanhar os avanços tecnológicos 
(TICs), exigindo um modelo híbrido para cada curso. No Quadro 5, são apresentados os mode-
los de cursos, segundo Peters (2012, p. 73-83).
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Quadro 5 – Modelos de cursos

MODELO CARACTERÍSTICAS

Modelo de “preparação 
para exame”

Aprendizagem independente e autônoma – o estudante estuda em 
casa e faz apenas os exames. Os estudantes são informados sobre o 
regulamento dos exames e, em alguns casos, sobre listas de material 
para leitura. 

Modelo de educação por 
correspondência

O estudante recebe textos didáticos impressos, tarefas, correção 
e correspondência regular ou ocasional entre a instituição de 
ensino e os estudantes. Modelo simples e barato – textos didáticos 
produzidos em massa. Ainda muito utilizado.

Modelo multimídia (de 
massa)

Uso integrado de mídias – rádio e televisão, juntamente com 
material impresso. Deu origem às universidades abertas.

Modelo de Educação a 
Distância em grupo;

Uso integrado de mídias – rádio e televisão, juntamente com 
material impresso. Palestras são transmitidas para grupos de 
estudantes, que frequentam classes obrigatórias, nas quais seguem 
as explicações de um instrutor. Os conteúdos assistidos são 
discutidos e realizam tarefas e testes.

Modelo do aluno 
autônomo

Aprendizagem independente. Aluno autônomo, o estudante fica 
responsável pela organização de seu próprio aprendizado: assume 
tarefas curriculares, é responsável pela determinação dos propósitos 
e objetivos, pela seleção dos conteúdos e de quais estratégias e 
mídias deve utilizar. Neste modelo o ensino expositivo chega ao fim. 

Modelo de EaD baseado 
na rede

O aluno trabalha em um ambiente informatizado de aprendizagem, 
tendo acesso aos programas didáticos e a bancos de dados remotos. 
O trabalho pode ser on-line ou off-line. Os alunos são desafiados a 
fazer suas próprias descobertas. Permite maior interação entre os 
participantes dos cursos. 

Modelo da sala de aula 
tecnologicamente estendida

As aulas são ministradas por um professor em uma sala de aula 
ou estúdio, e são transmitidas para duas ou mais salas de aula por 
meio de cabo, satélite ou sistema de vídeo conferência. Baseado no 
modelo de sala de aula estendido. 

Segundo Moore e Kearsley (2007, p. 4) “existem numerosos modelos consolidados para orien-
tar o processo de seleção de tecnologias e mídias”. Independente do modelo escolhido, a sele-
ção de mídias deve identificar: fatores econômicos e organizacionais, adequação da mídia ao 
material didático e atividades de aprendizado, as características dos alunos e as características 
do ambiente de aprendizagem. 

Os elementos fundamentais na constituição de um curso são destacados por Costa (2007, p. 
10): organização curricular; material didático; tutoria; infraestrutura de comunicação e media-
ção pedagógica; equipe multidisciplinar; gestão; avaliação e infraestrutura física e de pessoal. 
O autor destaca material didático, tutoria e infraestrutura física como elementos necessários à 
definição de modelos. 

O material didático deve utilizar mídias que sejam compatíveis e coerentes com o contexto 
socioeconômico do aluno, promovendo sua autonomia e desenvolvendo neste a capacidade 
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para aprender e controlar o próprio desenvolvimento (COSTA, 2007). A tutoria deve funcionar 
como elo entre docentes e alunos. A infraestrutura necessária deve ser material (ex.: equipa-
mentos de televisão, aparelhos fotográficos, impressoras, linha telefônica, computadores em 
rede e com acesso à internet de banda larga, equipamentos para produção audiovisual e para 
videoconferência, dentre outros) e física – polo presencial com sala de professores, sala para os 
trabalhos da tutoria a distância, sala para secretaria acadêmica e setor operacional.

Para atender a todas as demandas, é necessário utilizar diferentes modelos para a implanta-
ção de cursos. No Brasil, os principais modelos de EaD, segundo Moran (2009), são: Teleaula, 
Videoaula e Modelo Web. Silva et al. (2011) citam trabalho de Vianney (não publicado) em que 
o autor considera que foram consolidadas quatro vertentes que as IES brasileiras desenvolve-
ram como modelos de referência na EaD: 

ensinar a um número maior de pessoas, com maior abrangência e de maneira 
mais econômica que a educação presencial; ter em vista as características básicas 
do uso de meios técnicos para levar aos alunos os conteúdos curriculares e as 
atividades de aprendizagem. (SILVA et al., 2011, p. 7).  

SAIBA MAIS

Texto 16

Para saber mais sobre o assunto, leia o texto 16, disponível na sala de leitura da unidade, no AVA.

O Programa Universidade Aberta do Brasil (UAB), coordenado atualmente pela CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível Superior), foi criado em sistema de parcerias entre 
universidades públicas. O objetivo inicial da UAB era o de formar e atualizar professores da 
educação básica, visando à qualificação e ao aperfeiçoamento dos profissionais que não tinham 
como se deslocar para centros onde ficam situadas as melhores Instituições de Ensino Superior. 
Como resultado esperavam-se: melhoria e elevação da qualidade do ensino, incentivar a educa-
ção permanente e continuada, diminuir as diferenças sociais no que se refere à educação (pela 
EaD) e, ao mesmo tempo, melhorar o ensino básico por permitir a qualificação contínua dos 
professores, sem tirá-los de suas salas de aula. O programa UAB contribuiu para o desenvolvi-
mento de cidadãos, independentemente da localização geográfica, considerando as dimensões 
continentais do território brasileiro (PIANESSER et al., 2014). 
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Escola 

Escola 

Instituição IES1

Instituição IES3
Oferece os cursos

“E”, “F” e “G”

Oferece os cursos
“A” e “B”

Oferece os cursos
“C” e “D”

Recebe curso
“D” da IES2

Recebe curso
“A” da IES1,

curso “C” da IES2 e
curso “E” da IES3

Recebe curso
“A” da IES1 e

curso “C” da IES2

Instituição IES2

Polo 2

Polo 3

Escola 

Polo 1

Figura 4 - Modelo geral do funcionamento da UAB

Pelo esquema apresentado observa-se que os cursos são ofertados por diferentes instituições (1, 
2 e 3). Os polos servem de apoio para oferta dos cursos, que podem ser oferecidos por institui-
ções diferentes, ao mesmo tempo. 

SAIBA MAIS

Texto 17

Para mais informações sobre a UAB, leia o texto 17, disponível na sala de leitura da unidade, no AVA. 
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ATIVIDADE NO AVA

Atividade 11 – Glossário 

Acesse a área de atividades da unidade e responda ao Glossário proposto. 

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 12– Fórum

Nas unidades anteriores, discutimos o conceito e a evolução, a ética e a legislação que regula a EaD. 

Após a leitura dos textos indicados nessa unidade e com os conhecimentos já adquiridos nas 
unidades anteriores, utilize o fórum para discutir com seus colegas a evolução dos modelos de EaD 
que acompanharam a evolução das mídias e tecnologias, buscando apresentar suas ideias, sugestões 
e reflexões sobre: 

•	 As principais abordagens pedagógicas que norteiam a EaD no Brasil.
•	 As gerações de evolução da EaD baseadas nas tecnologias utilizadas . 
•	 Os modelos de EaD existentes e sugestão de propostas para modificá-los modifica-los ou 

melhorá-los.

Busque informações nas leituras sugeridas e acrescente novas informações que possam enriquecer 
o debate e auxiliá-lo no desenvolvimento do trabalho escrito.

Obs.: as discussões deste fórum auxiliarão na execução da tarefa, em grupo, a ser realizada no  wiki1.

wiki1.  mo

4.3 PANORAMA DA EAD NO BRASIL

A EaD, no Brasil, expandiu-se e vem e consolidando-se após 1996, com a promulgação e publi-
cação da LDB. Essa expansão só foi possível com a evolução das mídias e tecnologias, que defi-
nem o modelo de curso a ser oferecido para atender às necessidades da Educação a Distância. 
Visando democratizar o ensino, os cursos na modalidade EaD devem procurar atender um 
número maior de pessoas a um custo menor que a educação presencial. Os conteúdos curricu-
lares e atividades que antes eram enviadas aos alunos em material impresso, via correios, na atu-
alidade, são disponibilizados virtualmente, em um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

1	 No mundo da computação, wiki passou a ser usado como nome genérico de websites colaborativos, ou seja, 
aqueles cujo conteúdo pode ser modificado pelo usuário. Disponível em: <http://veja.abril.com.br/blog/sobre-
-palavras/curiosidades-etimologicas/wiki-e-um-sucesso-mas-o-que-e-wiki/>. Acesso em: 15 jul. 2015. 
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SAIBA MAIS

Segundo dados do Censo 2013 (ABED, 2014):

Das instituições que ofertam cursos na modalidade EaD, 92,3% usam o Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), sendo que: 67,3% usam AVA gratuito, a maioria usa o Moodle2 e as ferramentas 
e recursos disponíveis no AVA. 

Os recursos e ferramentas mais utilizados são: fórum (20,9%), correio eletrônico (20,7%), atividades 
interativas corrigidas on-line (19,4%) e chat (17,5%). 

Em geral, as instituições usam mais de um recurso ou ferramenta.

odel2

A Educação a Distância no Brasil encontra-se em fase de expansão, em todos os setores e 
níveis de ensino. Quanto ao tipo de cursos, 53,9% das instituições (a maioria) oferecem cursos 
presenciais, semipresenciais e totalmente a distância, sendo que 40,2% das instituições estão 
localizadas na Região Sudeste. As instituições que desenvolvem apenas cursos a distância cor-
respondem a 19,6%. Em 2012 elas representavam 18,6% do total, segundo dados publicados 
pelo Censo da EaD (ABED, 2014).

Depois de uma fase de experimentação, quando houve uma aprendizagem intensa e busca de 
modelos mais adequados para cada instituição, a EaD encontra-se em uma fase de amadureci-
mento, devido a uma maior preocupação com a qualidade dos cursos ofertados na modalidade, 
seja pela divulgação de legislação específica, avaliação institucional e do curso, seja uma pre-
ocupação com o crescimento, infraestrutura e com metodologias de ensino (MORAN, 2009). 
Para acompanhar essa nova forma de ensinar e aprender, as universidades devem repensar seus 
modelos pedagógicos, revendo a tradicional forma de ensino (transmissão de conhecimento) 
para uma nova forma de educação, em que o conhecimento é construído pelo aluno, mediado 
por professores/tutores e mídias interativas (computador e internet). Deve contar, também, 
com gestores que tenham conhecimento das diversas dimensões que estão envolvidas no pro-
cesso pedagógico, tais como: financei-
ras, recursos humanos, dentre outros. 
Esses gestores devem ter visão para 
apoiar as inovações. 

Nos últimos anos, houve um aumento 
do número de vagas nas universidades 
públicas e financiamento público em 
universidades privadas. Ainda assim, 
há um déficit de vagas no ensino supe-
rior brasileiro. Diversas são as razões 
que dificultam ou impedem o acesso 
a esse nível de ensino, dentre as quais 
podemos destacar: morar em locais 
distantes de centros onde ficam as 

2	 MOODLE (“Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment”) - software livre, de apoio à aprendiza-
gem, executado num ambiente virtual. 

Figura 5 – Estudo on-line, utilizando o computador 
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Instituições de Ensino Superior, falta de tempo para cursar uma escola de ensino regular, (ex.: 
por causa de trabalho), ter idade acima da média dos alunos que cursam o ensino regular (o 
que pode gerar constrangimentos) e questões financeiras. Para atender à demanda, o ensino a 
distância veio como uma possível solução (SILVA; ALMEIDA, 2009).

O uso de mídias e de TICs permitiu o acesso ao material de ensino pelo aluno de qualquer lugar 
e no horário que lhe for mais adequado. 

SAIBA MAIS

Texto 18

 Leia o texto 18 para saber mais sobre o uso do computador na educação. O texto está disponível na 
sala de leitura da unidade, no AVA. 

Apesar de o uso das TICs haver permitido o avanço de cursos totalmente virtuais, ainda ocorre 
predomínio de cursos semipresenciais. Moran (s.d.) considera que, por questões legais, os cur-
sos semipresenciais3 são privilegiados. Os cursos de graduação e pós-graduação podem ofertar 
cursos on-line, porém, as avaliações devem ser presenciais. 

VOCÊ SABIA?

•	 A maior parte dos cursos semipresenciais está localizada na Região Sudeste (45,4%). 
•	  A maioria da oferta de cursos semipresenciais é proveniente de instituições privadas (62,6%), 

sendo que, destas, 63,6% são instituições sem fins lucrativos. 
•	 As instituições públicas oferecem 33,7% dos cursos, sendo que, deste valor percentual, 83,4% 

representam cursos de instituições federais.
•	 A maioria das instituições oferece cursos de graduação de nível superior (52,3%), sendo que, 

deste valor percentual, 41,4% são cursos de bacharelado, 32,1%, tecnológicos, e 26,1%, de 
licenciatura.

•	 Os cursos de pós-graduação correspondem a 25,5% do total dos cursos semipresenciais e, 
destes cursos, 57,8% são de especialização e 39,5% de MBA.

•	 A maior parte dos cursos semipresenciais é da área de Ciências Sociais (40%); a de Ciências 
Humanas ocupa a segunda posição com um número bem menor de cursos (19,5%).

A educação corporativa é formada pela parceria empresa-universidades e tem contribuído para 
o avanço da EaD. Das instituições que desenvolvem educação corporativa (50%), apenas 28% 
o fazem para colaboradores ou servidores, e 22% para colaboradores, servidores, clientes, acio-
nistas, dentre outros. A maioria delas está localizada nas regiões Sudeste e Sul (ABED, 2014).

As instituições de ensino vêm sofrendo mudanças para acompanhar o desenvolvimento da 
EaD. Segundo o Censo 2013 (ABED, 2014), a maioria das instituições (79,3%) participantes 

3	 Os cursos regulamentados semipresenciais, também chamados de blended ou híbridos, são aqueles em que até 
20% da carga horária podem ser oferecidos ou realizados a distância (CENSO 2013, p. 73).
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possui equipe de tecnologia; das instituições que possuem equipe de tecnologia, uma parte sig-
nificativa informou que possui equipes de webdesigners para o desenvolvimento dos cursos 
(26,5%) e equipes de gravação (22,4%) e de edição de vídeos (22,3%). A maioria das instituições 
não usa serviços terceirizados (53,3%) para a transmissão das aulas.

Os dados do último censo da Educação a Distância, referentes ao ano de 2013, publicado em 
outubro de 2014, apresentam um panorama atualizado da EaD no Brasil. Por se tratar de um 
documento extenso, deve ser consultado por cada aluno.
 

SAIBA MAIS

Dados disponíveis no Censo EaD.BR. 2013/2014. ABED – Associação Brasileira de Educação a 
Distância - CensoEaD.BR. 2013/2014. Divulgado em 14/10/2014. Disponível em: <http://www.abed.
org.br/censoead2013/CENSO_EAD_2013_PORTUGUES.pdf>. Acesso em: 15 jul. 2015.

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 13 – Wiki

Nesta unidade, você usará uma nova ferramenta do ambiente de atividades, o Wiki, que permite a 
criação coletiva de um texto.

Baseado nas leituras sugeridas você deverá escrever, em forma de texto, uma proposta de modelo 
pedagógico a ser utilizada na próxima unidade, para o planejamento de um curso. Neste texto deverá 
constar: tipo de material e mídias a serem utilizadas. 

SÍNTESE

Nesta unidade, estudamos a evolução da EaD, cuja expansão se deu com o avanço das tecnologias, 
principalmente das Tecnologias de Informação e Comunicação, que permitiu atingir um maior 
número de pessoas e fornecer um ensino de qualidade equivalente ao ensino presencial. Para 
atender a diferentes públicos, a EaD conta com diferentes modelos de ensino-aprendizagem, que 
variam em função das mídias utilizadas – que permitirão o acesso ao curso e ao material didático, 
dos recursos materiais e humanos e da infraestrutura de apoio –, presença ou ausência de polos, 
equipados para atender às exigências dos órgãos responsáveis pela avaliação dos cursos. 

Para entender o atual panorama da EaD no Brasil, foi feita uma análise de seus avanços, apontados 
pelo relatório apresentado pelo Censo da Educação a Distância, publicado pela ABED (Associação 
Brasileira de Educação a Distância) em 2014, referente ao ano de 2013. 

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 14 – Questionário 

Agora você está preparado para responder ao questionário da nossa unidade! Acesse a área de 
atividades da unidade e responda ao questionário proposto.
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FORMAS DE ORGANIZAÇÃO E 
GESTÃO DA EAD

Unidade

5
Caro estudante,

a expansão da Educação a Distância acompanhou o desenvolvimento das tecnologias, em espe-
cial, das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Para possibilitar a expansão, ins-
tituições formaram parcerias – com outras instituições ou empresas (educação corporativa) 
– com o objetivo de explorar o potencial da Educação a Distância e, assim, atingir seu principal 
objetivo, que é a democratização do acesso à educação superior. Para viabilizar o ensino de 
qualidade a um maior número de pessoas, em diferentes regiões, consórcios educacionais são 
formados entre Instituições de Ensino, órgãos (governamentais e não governamentais) e/ou 
empresas. Para que os consórcios tenham sucesso, a interiorização do ensino se dá por meio de 
polos, tutorias e recursos tecnológicos (mídias) de informação e comunicação. A organização 
e estruturação dos cursos dependem de planejamento e organização, etapas do processo de 
gestão. 

FIQUE ATENTO

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
5.1	 Introdução 
5.2	 Parcerias e Consórcios em EaD
5.3	 Planejamento e organização de instituições e equipes de EaD

OBJETIVOS
Espera-se que você, ao final da unidade, seja capaz de: 

•	 identificar os recursos necessários à Gestão de EaD;
•	 avaliar a importância da gestão de cursos na modalidade a distância, para garantir o sucesso 

dos cursos;
•	 apontar dificuldades e desafios encontrados pelos gestores no desenvolvimento de projetos 

de cursos ofertados na modalidade da EaD ao implantarem os Indicadores de Qualidade;
•	 avaliar a importância da formação de redes e consórcios entre Instituições de Ensino para 

oferta de ensino a distância visando à democratização do ensino;
•	 elaborar um plano de gestão para um curso EaD;
•	 elaborar um glossário com termos referentes à unidade.
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AGENDA

Período Atividade Seg Ter Qua Qui Sex

Co
nc

lu
íd

a

Semana 9
De ___/___
a ___/___

36
Leitura da Unidade 5
(AVA)

37 Leituras sugeridas – Textos 19 a 23 
(disponíveis na sala de leitura do AVA)

38 Atividade 15 – Glossário 

Semana 10
De ___/___
a ___/___

39 Atividade 16 – Fórum de discussão: 
Gestão de EaD  

40 Atividade 17 – Tarefa

41 Atividade 18 – Questionário 
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5.1   INTRODUÇÃO 

Vivemos na era da informação e da comunicação. São novos tempos, caracterizados pela intensa 
interação mediada pelos meios de comunicação – alguns novos, outros aprimorados – que têm 
provocado intensas mudanças, sejam: sociais, econômicas, educacionais, dentre outras. Essas 
mudanças tecnológicas têm impactado a economia, as ciências, as diferentes culturas e a edu-
cação, de forma cada vez mais rápida. As novas tecnologias permitem que as mudanças sejam 
vivenciadas em tempo real. São novos tempos em que a informática, aliada às telecomunica-
ções, trouxe mudanças profundas e irreversíveis para as relações sociais. 

O resultado da conexão entre computadores, conectados via redes (internet), permitindo a inte-
ratividade é o que Lévy (1999) chama de Era digital ou Cibercultura: 

O ciberespaço (que também chamarei de “rede”) é o novo meio de comunicação que 
surge da interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a 
infraestrutura material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de 
informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse 
universo. Quanto ao neologismo “Cibercultura”, especifica aqui o conjunto de técnicas 
(materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores 
que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço. (LÉVY, 1999, p. 17).

A interatividade tem influenciado todos os setores da sociedade: cultura, política, economia e 
educação. Na educação, apesar de ainda ser prioridade a transmissão de conhecimentos pela 
educação presencial, a EaD tem avançado, como alternativa ao aumento de demanda por edu-
cação, principalmente superior e corporativa (SANTOS; SILVA, 2005). 

O crescimento da EaD é uma realidade: aumentou o número de Instituições de Ensino e empre-
sas que passaram a utilizá-la. 

VOCÊ SABIA?

O último Censo da EaD (ABED, 2014) apresentou dados que comprovam o crescimento da modalidade 
no Brasil, destacando-se: a EaD é ofertada em 82% das Instituições de Ensino, o número de matrículas 
deve crescer em 2015; aumentou o número de alunos nos cursos de Engenharia (Civil, Elétrica, de 
Produção e outras); aumentou o tamanho da demanda por curso, em geral; na Região Norte, a oferta 
é maior nas instituições públicas federais (84% dos cursos), contrastando com a Região Sul, onde 
predomina a oferta de cursos nas instituições privadas (91% dos cursos). 

Para informações atualizadas sobre EaD, no Brasil, consulte a página da ABED, disponível em: 
<http://www.abed.org.br/site/pt/midiateca/censo_ead/1272/2014/10/censoead.br_2013/2014>. 
Acesso em: 15 jul. 2015.

Os motivos para a adoção da EaD são diversos e dependem do grupo a ser atendido. Para as 
empresas, a educação corporativa na modalidade a distância tem a vantagem de permitir que 
o funcionário se qualifique sem ter que abandonar seu posto de trabalho e, ao mesmo tempo 
sem ter que diminuir os custos para a empresa e para o empregado com transporte, alojamento 
e alimentação (RUMBLE, 2003). Para governos e Instituições de Ensino, as razões são diversas, 
tais como: contratação de um número menor de professores, aumento do número de alunos 
que podem ser atendidos e consequente redução de custos, além de buscar alternativas para 
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atingir os objetivos sociais com a democratização da educação, por formar mão de obra em 
diferentes regiões. Além dos objetivos já citados, a EaD é uma alternativa eficaz para “promover 
a formação de alunos pesquisadores autônomos e promover a formação de professores autores 
de práticas inovadoras” (PIANESSER et al., 2014, p. 881). 

Segundo Santos e Silva (2005, p. 67):  
As novas tecnologias da comunicação e da informação vêm condicionando mudanças 
paradigmáticas nos campos da economia, nas relações sociais, culturais e do mundo do 
trabalho, principalmente nas formas e meios de produção e socialização de saberes de 
conhecimentos.

A popularização do computador e das novas mídias móveis (ex.: celular, tablets) foi possível 
graças ao avanço das inovações tecnológicas, permitindo a diminuição dos custos. Esse fator, 
aliado à facilidade de acesso à internet e, em especial, à internet de banda larga, facilitou as pos-
sibilidades de conexão, tornando mais fácil a comunicação em tempo real e o acesso à informa-
ção. As inovações tecnológicas permitiram a democratização da aprendizagem. Segundo Santos 
e Silva (2005, p. 68), 

esse movimento contemporâneo exige das organizações, dos trabalhadores e dos governos 
novas estratégias de democratização da aprendizagem e seus processos e produtos, bem 
como políticas de formação e qualificação profissionais. 

Todas essas mudanças alteraram as relações sociais, as formas de pensar e agir no mundo 
contemporâneo, como, também, provocaram profundas mudanças na educação e no ensino. 
Exigiram dos educadores novas posturas diante das novas tecnologias. Já não basta o acesso 
aos recursos tecnológicos – é preciso saber utilizá-los de forma adequada. Do aluno passou-se a 
cobrar novo posicionamento perante o saber. O conhecimento, no ensino presencial, é transmi-
tido por um professor. Na EaD, esse conhecimento deve ser construído pelo aluno, cabendo ao 
professor/tutor o papel de mediador. A interatividade passa a ser o principal fator no processo 
ensino-aprendizagem, exigindo que as metodologias tradicionais de ensino sejam repensadas. 
É preciso ter consciência de que é necessário mudar, embora isso não seja simples. Ensinar, um 
processo complexo, passa a exigir mudanças significativas, tais como: investimento na forma-
ção de professores e no domínio dos diversos recursos tecnológicos (mídias) envolvidos na rela-
ção pedagógica (MORAN, 2005). É difícil de romper a forte ligação da educação com métodos 
tradicionais. A implantação de qualquer inovação gera resistências.

Cada nova tecnologia (CD, DVD, telefone, televisão, computador, internet) permite avanços 
da Educação a Distância. O conteúdo, que antes era disponibilizado via correios; na atualidade, 
passa a ser disponibilizado virtualmente, com grandes vantagens. A interação ocorre em tempo 

real. As aulas podem ser registradas e disponibilizadas virtualmente. 
O conteúdo pode permanecer disponível durante todo o curso, para 
ser consultado quando necessário, e as dúvidas são sanadas com 
muito mais rapidez por um tutor (virtual) e pelos próprios colegas, 
por meio de atividades interativas, tais como fóruns e chats.

Todas as questões apontadas exigem uma nova gestão do processo 
educacional e novos gestores. Cabe a um gestor de EaD ser capaz de 

quebrar paradigmas e resistências. Para tanto, deve ser líder na instituição em que atua, distin-
guir-se dos demais por ter condições de conduzir o trabalho dos outros, e ser responsável pelas 

SAIBA MAIS

Texto 19 

Para saber mais sobre interatividade, 
leia o Texto 19, disponível na sala de 
leitura da unidade, no AVA.
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ações desenvolvidas no processo educativo (RUMBLE, 2003). A introdução de novas tecnolo-
gias, que parece ser simples, por fazer parte do cotidiano das pessoas, ainda é uma barreira e 
um desafio, quando se trata da educação. O processo de mudança na educação, segundo Moran 
(2005, p. 22):

[...] não é uniforme nem é fácil. Iremos mudando aos poucos, em todos os níveis e 
modalidades educacionais. Há uma grande desigualdade econômica, de acesso, de 
maturidade, de motivação das pessoas. Alguns estão preparados para a mudança, outros 
muitos não. É difícil mudar padrões adquiridos (gerenciais, atitudinais) das organizações, 
governos, dos profissionais e da sociedade.

Pelo último Censo da EaD (ABED, 2014), a Educação a Distância ainda enfrenta alguns obs-
táculos, tais como: a evasão, que ainda é alta (10,5% a 16,9%), os desafios enfrentados pelas 
organizações para a migração da modalidade presencial para distância, a resistência de alunos 
e de professores, dentre outros. Para o sucesso de um curso, alguns aspectos devem ser obser-
vados pelos gestores: melhorias no Ambiente Virtual de Aprendizagem, preocupação com a 
produção de material didático e com ferramentas de apoio e acompanhamento, a elaboração 
e aplicação de avaliações, feedback (retorno) ao aluno, comunicação e entrosamento profissio-
nal entre tutores presenciais e a distância, dentre outros pontos apontados por Daudt e Behar 
(2013) como responsáveis pela evasão.

SAIBA MAIS

Texto 20 

 Para saber mais sobre o processo de Gestão de EaD e evasão, leia o texto 20, disponível na sala de 
leitura da unidade, no AVA.

Esses problemas estão relacionados à implantação ou à adaptação às novas tecnologias. Mas, 
já é possível observar que as transmissões via satélite têm-se tornado cada vez mais raras, e os 
novos projetos de EaD, em sua maioria, adotam o computador e a internet como recurso de 
comunicação e interação, fazendo com que as Instituições de Ensino tenham que se reinventar. 
As próprias instituições (quase 80%) tiveram que começar a produzir seus recursos pedagó-
gicos: vídeos, roteiros, games, dentre outros recursos. Todos esses fatores exigiram uma nova 
gestão, que inclui, não só a gestão de recursos e infraestrutura, mas também, a preocupação com 
o gerenciamento de emoções (MORAN, 2005). 

É de competência do gestor preocupar-se em criar um ambiente de aprendizagem mais afetivo. 
Segundo Silva (2013, p. 11):

O grande desafio não se encontra mais nos meios para se disponibilizar cursos a distância, 
mas, sim, em como fazer com que as iniciativas nessa modalidade sejam capazes de atingir 
o grande objetivo de viabilizar a aprendizagem efetiva e compatível com as necessidades 
de cada indivíduo e, ao mesmo tempo, da sociedade.

O gerenciamento de cursos em uma instituição de ensino presencial já é peculiar. Gerenciar pes-
soas que convivem no mesmo ambiente já é complexo. Se as pessoas estiverem distantes, a comple-
xidade aumenta, exigindo do gestor maior flexibilidade, criatividade, organização e planejamento 
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específicos. Segundo Moran (2005, p. 24), “Caminhamos para uma flexibilização forte de cur-
sos, tempos, espaços, gerenciamento, interação, metodologias, tecnologias, avaliação”. Cabe às 
Instituições de Ensino buscar alternativas e estratégias que possibilitem atingir suas metas e obje-
tivos (SILVA, 2013), destacando-se a adoção de tecnologias compatíveis com a infraestrutura dis-
ponível para a realização do curso. Um estudo de Duarte (2011) aponta fatores críticos de sucesso 
na Gestão de cursos EaD, tais como: falta de conhecimento em informática dos tutores e alunos, 
insuficiente investimento financeiro do aluno e da instituição, material didático inadequado, uti-
lização deficitária de recursos tecnológicos disponíveis, número elevado de alunos inscritos, falta 
de planejamento das atividades propostas, dentre outros. Para corrigir as deficiências dos cursos 
e resolver vários dos problemas citados, foram criadas parcerias (consórcios) entre Instituições de 
Ensino que fornecem apoio didático e recursos humanos com empresas (educação corporativa) 
e órgãos governamentais (apoio financeiro e infraestrutura física) para viabilizar cursos de quali-
dade em locais que não há acesso a ensino superior de qualidade. 

5.2   PARCERIAS E CONSÓRCIOS EM EAD

A demanda por educação, no Brasil, é maior que a oferta, em todos os níveis e, principalmente, 
para graduação e pós-graduação. A solução encontrada, atendendo à Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação, LDB/1996, foi a oferta de cursos na modalidade à distância (EaD). O aumento 
da oferta de Educação a Distância, tanto no Brasil quanto em diversos países do mundo,1 foi 
fortalecido pela formação de parcerias e consórcios entre diferentes Instituições de Ensino fede-
rais e governos e entre universidades e empresas (educação corporativa). Cabe às prefeituras e 
empresas parceiras oferecer a infraestrutura necessária ao desenvolvimento dos cursos. A for-
mação de consórcios faz parte das políticas públicas brasileiras para a expansão e melhoria da 
educação, de acordo com (PISTORI, 2012; SCHELEMER; CARVALHO, 2005).

Os consórcios são formados pela parceria entre universidades, governos estaduais e municipais 
com o objetivo de viabilizar cursos a distância com apoio interinstitucional (MARTINS, 2006). 
Essas parcerias visam  atender interesses comuns e atingir objetivos, tais como: construir uma 
organização em rede, trocar experiências, utilizar de forma compartilhada a mesma plataforma 
(AVA), produzir  material didático, gerenciar  programas, apresentar oferta de polos, compar-
tilhar recursos humanos, interiorizar a oferta de cursos, atender alunos que não teriam acesso 
a ensino de qualidade, seja pelo alto custo ou por dificuldades de tempo (trabalho) e/ou fato-
res geográficos – distância de grandes centros, onde estão as melhores Instituições de Ensino 
Superior, dentre outros (PISTORI, 2012). As parcerias permitem a realização de cursos a custos 
menores, por utilizarem os recursos (infraestrutura, recursos humanos e material didático) das 
instituições parceiras. Isoladamente, os projetos de cada instituição tornar-se-iam inviáveis. 
Segundo Pistori (2012, p. 320), 

independente das características institucionais ou mesmo dos objetivos propostos para 
o consórcio de instituições em EaD não se pode negar que eles promovem profundas 
mudanças no cenário da oferta de Educação a Distância.

1	 Canadá, África, Austrália, Estados Unidos, dentre outros, formam consórcios (parcerias) para viabilizar cursos na 
modalidade EaD e manter a qualidade.
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Os consórcios institucionais de EaD são considerados abertos, quando as instituições partici-
pantes não têm a mesma natureza jurídica,2 ou fechados, quando as instituições participantes 
têm a mesma natureza jurídica ou institucional (PISTORI, 2012). Segundo o autor, são exem-
plos de consórcios fechados: a Universidade Aberta do Brasil, UAB (instituições públicas); a 
rede Brasileira de Educação a Distância, UVB (instituições privadas); e a Rede de Instituições 
Católicas de Educação Superior, RICESU (instituições católicas) (PISTORI, 2012).

O Sistema UAB foi instituído pelo Decreto 5.800, de 8 de junho de 2006, que prevê “o desen-
volvimento da modalidade de Educação a Distância, com a finalidade de expandir e interiorizar 
a oferta de cursos e programas de educação superior no País” (BRASIL, 2006). No Art. 2º do 
decreto, está prevista a formação de parcerias e consórcios (regime de colaboração) para oferta 
de cursos e programas na modalidade EaD, contando com o apoio de polos presenciais. O 
decreto ressalta como objetivos do Sistema UAB: priorizar a oferta de cursos de licenciatura e 
de educação continuada de professores da educação básica; capacitar profissionais que possam 
atender à educação básica dos municípios e do Distrito Federal; oferecer cursos superiores nas 
diferentes áreas do conhecimento; ampliar o acesso à educação; fomentar o desenvolvimento da 
educação e da pesquisa; e ampliar o sistema nacional de educação superior a distância (BRASIL, 
2006).

VOCÊ SABIA?

•	 No Brasil os consórcios pioneiros são UniRede e Cederj (PISTORI, 2012).
•	 O UniRede foi um consórcio interuniversitário criado em dezembro de 1999 com o nome de 

Universidade Virtual Pública do Brasil (UniRede,2013) 
•	 O consórcio Cederj coordena a graduação a distância de oito universidades públicas de ensi-

no superior: CEFET, IFF, UERJ, UFRJ, UFRRJ (Rural) UFF, UNIRIO, UENF (CEDERJ, 2014). 
•	 Em qualquer consórcio, a certificação obtida pelo aluno tem a mesma validade que de um 

curso presencial, conforme legislação específica. 

Em 2014, foi constituído um consórcio entre 14 instituições brasileiras e a Academic and 
Programs for the Americas, Laspau, filiada à Universidade de Harvard (EUA), chamado de 
STHEM Brasil3 (as iniciais em inglês de Ciências, Tecnologia, Humanidades, Engenharia e 
Matemática), para formação de 300 professores, em 3 anos – 100 professores formados a cada 
ano (ESTADÃO.EDU, 2014). 

O consórcio é promovido por instituições já estruturadas, seguindo regulamentos e estatutos 
que permitam atingir os objetivos delineados pelas instituições parceiras. Contam com uma 
estrutura organizacional de gestão, em geral um comitê gestor, formado por membros de cada 
instituição, nomeado pelo seu respectivo Reitor (SCHELEMER; CARVALHO, 2005; PISTORI, 
2012).

As parcerias são importantes para viabilizar a oferta de cursos, exclusivamente, na modalidade 
EaD, devido à sua complexidade, custos elevados e dificuldade para aquisição e manutenção 

2	 Quanto à natureza jurídica, as Instituições de Ensino podem ser públicas, privadas ou sem fins lucrativos.

3	 Disponível em: http://sthembrasil.com/o-consorcio/ 
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(MILL et al., 2010), que não é fácil. A manutenção de qualquer consórcio não é fácil e no caso 
de um consórcio educacional não é diferente. Exigirá esforço e empenho de todas as instituições 
envolvidas. Todos os aspectos ligados à gestão, tais como planejamento, organização, direção 
e controle, devem ser pensados em conjunto e traçadas estratégias viáveis de serem cumpridas 
para que os objetivos sejam atingidos. 

5.3   PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO DE INSTITUIÇÕES E EQUIPES DE EAD

Administração e gestão são termos que se confundem. Porém, Scatena (2010) considera que 
gestão seja mais amplo, por englobar o ato de administrar. A administração/gestão escolar 
segue, como corpo teórico, características das diferentes escolas da administração de empresas, 
para atingir seus objetivos com eficiência (utilização racional de recursos) e eficácia (realização 
de objetivos). Segundo Rumble (2003, p. 104), eficiência é a relação entre os insumos aplicados 
e os resultados obtidos. Para o autor, eficácia refere-se à qualidade dos produtos (ex.: o apren-
dizado do aluno). Para atingir os objetivos com eficiência e eficácia, as diferentes organizações 
utilizam de decisões ou processos administrativos, que são: planejamento, organização, dire-
ção e controle (SCATENA, 2010; MILL et al, 2010), característicos dos processos de gestão 
(empresarial e escolar). Ao planejar um curso a distância, deve-se ter em mente o documento 
Referenciais de qualidade para Educação a Distância (BRASIL, 2007). Ele apresenta particulari-
dades e especificidades que devem ser consideradas pelo gestor, destacando-se: infraestrutura, 
recursos humanos e recursos materiais.

A EaD exige formas de gestão menos centralizadas, mais flexíveis e integradas para atender às 
especificidades da modalidade, em que as salas de aula diminuíram, tornaram-se mais funcio-
nais; diminuiu o número de professores, enquanto aumentou o número de alunos. Para atender 
a essas características é necessário fazer uso das novas tecnologias, que permitem a interativi-
dade – diminuindo o tempo de respostas (feedback) e encurtando distâncias. 

Tanto o aluno quanto o professor estão mais conectados, o que facilita a comunicação e as pes-
quisas, em busca de novos materiais para solução de problemas. A conexão ocorre tanto em sala 
de aula, quanto em casa. Os dispositivos móveis (celular, tablets) conectados à internet mantêm 
a conexão em tempo integral. As bibliotecas universitárias passaram a ter seus acervos disponi-
bilizados virtualmente. Esses são fatos que não podem ser ignorados ao se estruturar um curso. 

A integração de mídias faz parte do processo gestor de EaD e até mesmo do ensino presencial, 
pois grande parte dos professores já utiliza, em suas aulas presenciais, o apoio de recursos da 
EaD. Segundo Moran (2005, p. 22), 

teremos mais ambientes de pesquisa grupal e individual em cada escola; as bibliotecas se 
converterão em espaços de integração de mídias, software, bancos de dados e assessoria. 
Haverá uma aproximação sem precedentes entre organizações educacionais e corporativas. 

O maior desafio de um gestor de EaD está em fazer com que os cursos nessa modalidade sejam 
capazes de atingir seu grande objetivo, que é o de cumprir seu papel social, democratizando 
o ensino, sem perder a qualidade. Assim, o problema está em escolher a mídia adequada ou 
as mídias que possam integrar-se para atender ao público alvo e atingir o resultado esperado. 
Segundo Silva (2013, p. 11), “a práxis demonstra que a totalidade da educação transcende os 
meios utilizados para viabilizá-los” . O gestor deve considerar o ambiente em que o curso será 
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ofertado, que tipo de tecnologia pode ser utilizada e conhecer bem o sistema de funcionamento 
que pretende planejar para, então, escolher as estratégias (MORAES, 2010; RUMBLE, 2003).

Um gestor educacional deve ter conhecimento da legislação espe-
cífica da educação. No caso da educação, a legislação é ainda mais 
específica, visando garantir a qualidade do ensino e a equiparação da 
certificação à do ensino presencial. Para implementar um programa 
de EaD em qualquer Instituição de Ensino ou empresa (educação 
corporativa), cabe ao gestor fazer uma análise e diagnóstico das reais 
necessidades, avaliar a viabilidade técnica (disponibilidade de recur-
sos) e custos de implementação, para, então, adequar os objetivos do projeto às diretrizes da 
instituição ou empresa (MIL et al., 2010; RICARDO, 2005). Após os primeiros levantamentos, 
parte-se para a 

seleção de recursos humanos (equipe de produção); divisão das tarefas (por competências 
e habilidades); capacitação da equipe de produção; planejamento das ações da equipe e 
escolha dos recursos tecnológicos a serem adotados. (RICARDO, 2005).

Dentre as ações propostas destaca-se a composição da equipe de produção, por ser a responsá-
vel pela estruturação e viabilização dos cursos (seleção de fornecedores e logística). Essa equipe 
deve ser multidisciplinar. Cada membro deve ter papel definido, porém, o resultado deve ser 
integrado. A autoria é coletiva (RICARDO, 2005). A equipe deve possuir componentes com 
experiência em EaD, conhecimento sobre o uso e potencialidades dos diversos tipos de mídia 
e educadores com experiência na educação de adultos (andragogia). Uma equipe de produ-
ção deve ser composta por: gestor de projeto, designer instrucional, webdesigner, programador, 
revisor gramatical, revisor pedagógico e um pedagogo (RICARDO, 2005). 

Os gestores educacionais (presenciais e a distância) enfrentam grandes dificuldades para conse-
guirem implantar e executar seus projetos. Dentre elas, podemos destacar a gestão de pessoas. 
Dirigir uma equipe não é tarefa fácil para se atingir resultados satisfatórios e conseguir um 
trabalho de qualidade. A gestão de ensino a distância é ainda mais complexa – requer determi-
nação, responsabilidade e capacidade de gerenciamento emocional (PIANESSER et al., 2014). 
Um dos grandes desafios, segundo Moran (2005, p. 23) é:

Desenvolver um ambiente afetivo nos cursos on-line. As mudanças na educação 
dependem, mais do que das novas tecnologias, de termos educadores, gestores e alunos 
maduros intelectual e emocionalmente, pessoas curiosas, forte de cursos, tempos, espaços, 
gerenciamento, entusiasmadas, abertas, que saibam motivar e dialogar. Pessoas com as 
quais valha a pena entrar em contato, porque dele saímos enriquecidos.

Vários são os fatores que têm contribuído para o avanço da EaD, tais como: gestão diferen-
ciada, que envolve planejamento (estratégico e financeiro), organização e controle. O gestor 
de um curso EaD deve considerar o ambiente em que o curso será ofertado para definir o tipo 
de tecnologia a ser utilizada (MORAES, 2010; RUMBLE, 2003). A estrutura de um curso, seu 
formato, também representa um fator relevante na alteração dos custos: em geral, quanto mais 
flexível e interativo, mais caro se torna o curso (MORAES, 2010, p. 76). Segundo o autor, os 
custos de um curso se distribuem em elaboração e produção de material didático, custos de 
operação e manutenção, incluindo contratação de materiais e aquisição de equipamentos e de 
serviços para suporte, administração, dentre outros; custos de infraestrutura – investimento em 

SAIBA MAIS

Texto 21

Para saber mais sobre consórcio, 
leia o texto 21, disponível na sala de 
leitura da Unidade, no AVA.
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dispositivos de redes que permitem a interação entre os participantes, – alunos, professores e 
tutores (MORAES, 2010).

O custo de um curso na modalidade EaD é variável. Dependerá do número de aluno, de tur-
mas e das diferentes tecnologias a serem utilizadas (MORAES, 2010, p. 78). O investimento 
inicial será sempre mais elevado, pois exige preparação de material didático, seleção de recursos 
humanos e recursos tecnológicos que darão suporte para a comunicação e interação, respon-
sáveis por garantir a qualidade do ensino. A vantagem da EaD reside no fato de os custos se 
estabilizarem, caindo após novas ofertas. Esse, apesar de ser o raciocínio lógico, pode não cor-
responder à realidade, porque a economia que se faz com a produção de materiais e contratação 
de professores diminui com a contratação de técnicos que deem apoio na utilização das tecno-
logias (MORAES, 2010). O avanço da EaD depende do investimento em formação contínua, 
domínio de tecnologias, cooperação, ampliação e integração dos espaços de formação, visando 
integrar a sociedade em redes e reduzir custos (SCHELEMER; CARVALHO, 2005). 

A gestão do curso é finalizada com o processo avaliativo, que permitirá fazer adequações, 
visando melhorias. 

SAIBA MAIS

Textos 22 e 23 

Para saber mais sobre Gestão de EaD e, leia os textos 22 e 23, disponíveis na sala de leitura da 
unidade, no AVA:

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 15 – Glossário 

Acesse a área de atividades da unidade e responda ao Glossário proposto!

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 16 – Fórum

Nesta unidade – Formas de organização e Gestão de EaD – você trabalhou com os aspectos gerenciais 
de um curso a distância. 

Na unidade anterior, você deu início às atividades ao criar um modelo de curso EaD, para utilizar 
nesta unidade. 

O fórum servirá de apoio às discussões do grupo para o planejamento de um curso a distância, que 
deverá ser baseado no modelo de curso delineado por você na Unidade 4. 
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ATIVIDADE NO AVA

Atividade 17 – Tarefa 

Nesta atividade terá início a realização de uma tarefa, que corresponde ao planejamento de um 
curso na modalidade EaD. 

Para tanto, você deverá discutir os seguintes aspectos: 

•	 Apresentação 
•	 Missão 
•	 Visão 
•	 Diagnóstico estratégico 
•	 Objetivos 
•	 Planos de ação 
•	  Indicadores 
•	 Acompanhamento e controle
•	 Avaliação e feedback

A atividade terá início nesta unidade e será finalizada na próxima unidade. Aplique os conhecimentos 
adquiridos, para discutir e fazer análise crítica durante a participação no fórum de discussão.

SÍNTESE

Nesta unidade vimos que, apesar de o ensino tradicional ainda se manter forte no sistema 
educacional brasileiro, a EaD vem crescendo a cada ano. Além das novas tecnologias da informação 
e comunicação, outros importantes fatores têm contribuído para esse  avanço, tais como: gestão 
diferenciada, que envolve planejamento (estratégico e financeiro), organização e controle. O gestor 
de um curso EaD deve considerar o ambiente em que o curso está sendo ofertado e seu público 
alvo (alunos) para, então, definir o tipo de tecnologias e mídias a serem utilizadas. Para viabilizar 
a ampliação da oferta de cursos de qualidade, estão sendo feitas parcerias, formando consórcios 
educacionais, entre Instituições de Ensino e órgãos governamentais ou empresas.

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 18 – Questionário 

Agora você está preparado para responder ao questionário da nossa unidade! Acesse a área de 
atividades da unidade e responda ao questionário proposto.
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ENTRELAÇAMENTO DAS FUNÇÕES 
E VISÃO SISTÊMICA DE EAD 

Unidade

6
Caro estudante,

nas unidades anteriores, analisamos a EaD em seus diferentes contextos: histórico e perspecti-
vas, aspectos legais e éticos, panorama atual e modelos de EaD, formas de organização e gestão, 
para então entendermos a visão sistêmica da Gestão de EaD. 

Nesta unidade veremos que a Gestão de EaD é composta por partes (subsistemas), que se entre-
laçam formando um sistema, ou seja, um conjunto de ações individuais que interagem, for-
mando um todo, que tem por objetivo promover a interação entre dois elementos: tecnologias e 
pessoas. Verifica-se que, quanto maior for a integração e unificação entre os elementos conside-
rados, vencendo a dimensão espaço-tempo, mais eficiente será o planejamento, a organização 
e a manutenção de um curso na modalidade a distância, que apresenta especificidades e uma 
complexidade maior que um curso na modalidade presencial.

FIQUE ATENTO

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
•	 6.1  Introdução 
•	 6.2  Visão Sistêmica: a visão sobre um conjunto de ações que se entrelaçam

OBJETIVOS
Espera-se que você, ao final da unidade, seja capaz de: 

•	 avaliar a importância do entrelaçamento das funções para o funcionamento de um curso a 
distância;

•	 aplicar a teoria de sistemas para a construção de um curso EaD;
•	 elaborar um glossário com termos referentes à unidade.
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AGENDA

Período Atividade Seg Ter Qua Qui Sex

Co
nc

lu
íd

a

Semana 11
De ___/___
a ___/___

42 Leitura da Unidade 6
(AVA)

43 Leitura: texto 24 (disponível no AVA)

44 Atividade 19 – Glossário 

Semana 12
De ___/___
a ___/___

45 Atividade 20 – Fórum de discussão

46 Atividade 21 – Tarefa – Planejamento 
de um curso de EaD – Etapa final

47 Atividade 22 – Questionário 
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6.1   INTRODUÇÃO

A Teoria de Sistemas ou Teoria Geral dos Sistemas, TGS, criada pelo biólogo Ludwig von 
Bertalanffy, foi incorporada, inicialmente, pelas Ciências Sociais e, posteriormente, pelas demais 
áreas do conhecimento, sendo comum a referência a diferentes sistemas, tais como: sistema 
solar, sistema digestivo, sistema financeiro, dentre outros (CARAVANTES; CARAVANTES; 
KLOCKNER, 2008; CHIAVENATO,2004; OLIVEIRA, 2009). 

A TGS, segundo Bertalanffy (2013, p. 62), “é uma ciência geral da totalidade [...] aplicável a 
várias ciências empíricas” que “tem por fim identificar as propriedades, princípios e leis carac-
terísticos dos sistemas em geral, independentemente do tipo de cada um, da natureza de seus 
elementos componentes e das relações e forças entre eles” (BERTALANFFY, 1976, p. 1). A TGS 
ganhou importância por considerar a integração das partes (subsistemas), essencial ao perfeito 
funcionamento do todo – o sistema (CARAVANTES; CARAVANTES; KLOCKNER, 2008). 

O conceito de sistema é apresentado por diferentes autores, conforme o Quadro 6:

Quadro 6 – Conceitos de Sistema (S)

Conceito Autor 

“Sistemas são complexos de elementos em interação, interação essa 
de natureza ordenada (não fortuita). ”

Bertalanffy (1976, p. 1)

Sistema é “qualquer entidade, conceitual ou física, composta de 
partes inter-relacionadas, interatuantes, ou interdependentes, 
dotadas de um objetivo” .

Caravantes, Caravantes e 
Klockner (2008, p. 139)

Sistema é “um conjunto de partes relacionadas entre si para atingir 
determinado objetivo. Todo sistema existe para atingir um ou mais 
objetivos”.

Chiavenato (2004, p. 57)

Pelos conceitos apresentados, destaca-se a interação entre as partes 
para atingir objetivos.

Por ser biólogo, Bertalanffy  apoiou-se  nos sistemas biológicos para 
criar a Teoria de Sistemas, que foi adotada pelas diferentes áreas das 
Ciências e, em especial, pela Administração. Pela comparação entre o 
sistema organizacional e o organismo vivo, é possível observar a inter-
-relação e dependência entre as partes ou subsistemas. Segundo Daft 
(2010, p. 60) “os subsistemas dependem uns dos outros como parte de 
um sistema”. Em um organismo vivo, se um órgão não funciona ade-
quadamente, ou para de funcionar, irá interferir no funcionamento 
de todo o sistema considerado (ex.: sistema digestivo, sistema respira-
tório) e, em consequência, de todo o organismo (suprassistema). Em 
uma organização, ocorre o mesmo – se um setor ou departamento 
apresenta problemas, estes irão interferir no funcionamento de toda 
a empresa. 

SAIBA MAIS

Segundo Daft (2010, p. 59):

•	 algumas ideias na Teoria de Siste-
mas afetaram significativamente 
o pensamento administrativo. In-
cluem os sistemas fechados e aber-
tos, entropia, sinergia e as interde-
pendências dos subsistemas;

•	 sistemas abertos devem interagir 
com o ambiente para sobreviver; 
sistemas fechados não necessitam 
disso;

•	 todas as organizações são sistemas 
abertos, e o custo de ignorar o am-
biente pode ser o fracasso.
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As partes, elementos ou órgãos que compõem um sistema, são chamados subsistemas, que 
interagem e relacionam entre si e com o meio ambiente, influenciando e sofrendo influências 
(Figura 6). 

MERCADO DE
MÃO DE OBRAGOVERNO

FORNECEDORES

SISTEMA
FINANCEIRO

SINDICATOS TECNOLOGIA

EMPRESA

CONCORRÊNCIA

CONSUMIDORES

COMUNIDADE

Figura 6 – Ambiente do sistema empresarial 

Pelo esquema apresentado na Figura 6, observa-se que a empresa (o todo) é o foco e interage 
com o meio ambiente (ambiente externo), realizando trocas. 

Os sistemas são complexos por serem constituídos por diferentes subsistemas e por trocarem 
informações com o ambiente. Essas trocas (inter-relações) os tornam dinâmicos, por sofrerem 
as influências dos meios interno (ex.: funcionários) e externo, tais como: avanço tecnológico, 
crescimento de mercados, concorrência, aspectos econômicos, políticos e sociais, dentre outros. 
Deve se considerar que, na atualidade, com o rápido avanço tecnológico, as mudanças e as 
influências, também, ocorrem com muita rapidez, exigindo que cada sistema (empresa) desen-
volva técnicas cada vez mais avançadas para competirem e se adequarem ao mercado evitando 
que morram (desapareçam). Como qualquer empresa, uma instituição de ensino corresponde a 
um sistema e apresenta todas as suas dimensões – objetivos, ambiente, recursos, componentes 
e administração. Porém, apresenta especificidades e tem no aluno (estudante) o principal ele-
mento e objeto da ação educacional (COCHIA et al., 2012). 

Na Educação a Distância, aumentam as especificidades, em função da distância e da utilização 
de Tecnologias de Informação e Comunicação, nas quais as ações se entrelaçam para atingir o 
objetivo proposto, que é o ensino-aprendizagem. Um sistema de ensino a distância é formado 
pelo entrelaçamento de funções, essenciais ao ensino-aprendizagem, tais como comunicação, 
criação e gerenciamento. Segundo Carvalho Neto e Takaoka (2008, p. 8), na “abordagem sis-
têmica, a análise de todos os componentes individuais do sistema e suas interações devem ser 
consideradas para se avaliar o sucesso do sistema como um todo”. Entender cada subsistema 
que compõe o sistema é importante para compreender como os mesmos se inter-relacionam 
para o perfeito funcionamento do todo. Desta forma, cabe ao gestor de EaD acompanhar cada 
etapa do processo de criação, planejamento e implantação de um curso para que os objetivos 
sejam alcançados. Deve avaliar se os subsistemas estão se relacionando e administrar as incer-
tezas que podem afetar os resultados esperados. Essa integração, ou entrelaçamento das ações, 
caracteriza a visão sistêmica de gestão. 
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6.2   VISÃO SISTÊMICA: A VISÃO SOBRE UM CONJUNTO DE AÇÕES QUE 
SE ENTRELAÇAM

Na Educação a Distância, quanto mais os subsistemas estiverem integrados, maior será a quali-
dade final do curso. Para tanto, ela deve contar com um subsistema capaz de planejar o funcio-
namento do curso, outro que permita a comunicação entre os diferentes participantes (gestores, 
professores, tutores e alunos) e outro responsável pelo acesso ao ambiente de aprendizagem, que 
irá mediar o ensino-aprendizagem. Para tanto, é necessário contar com uma estrutura capaz de 
gerenciar os elementos desses subsistemas (SERRA; OLIVEIRA; MOURÃO, 2013, p. 3).

Considerando que a gestão educacional, incluindo a Gestão da Educação a Distância, utiliza 
os princípios das teorias administrativas, determina-se que a Teoria de Sistemas se adéqua à 
Gestão de EaD, por permitir uma visão mais abrangente de todo o processo educacional e de 
todos os aspectos administrativos. A adoção de uma abordagem sistêmica para EaD é relevante, 
segundo Pinho et al. (2011), por permitir que Instituições de Ensino superior, estados e muni-
cípios possam compartilhar o uso de seus recursos, formando consórcios e parcerias de sucesso.

A Gestão de EaD, com seus principais elementos, está representada na Figura 7.

GESTÃO
DE EAD

POLÍTICO

CURSOS

PROFISSIONAIS

FINANÇAS

LOGÍSTICA

SECRETARIA

TECNOLOGIA

MATERIAL
DIDÁTICO

Contratação e
Capacitação

Cultura, Modelo,
Público-alvo,
Organograma e
Qualidade

Aquisições e
Contratos

Materiais e
Serviços

Docentes e
Discentes

Mídias e
Comunicação

Confecção e
Tercerização

Suporte, Formato,
Certi�cação e Tutoria

Figura 7 – Sistema de EaD

Pelo esquema apresentado na Figura 7, não se observa o entrelaçamento dos subsistemas e, sim, 
a interdependência das etapas, cabendo ao gestor acompanhar a finalização de cada uma para 
que a próxima possa ocorrer (um ciclo). Ao final de um ciclo, inicia-se outro. Isso permite que 

Gestão de EaD_SL_OK.indd   77 19/10/2017   15:01:59



78 GESTÃO DA EAD

os próximos cursos sejam mais eficientes, pois já terão sido feitas as correções e adequações de 
falhas que, possivelmente, tenham sido detectadas no primeiro curso.

Segundo os princípios da Teoria de Sistemas, a escola pode ser considerada como um sistema 
aberto por ocorrer troca de energia com o ambiente que a cerca. Segundo Carvalho Neto e 
Takaoka, (2008, p. 8): 

Uma instituição de ensino busca, ao incorporar políticas e estratégias que visam a 
implementação de sistemas virtuais de aprendizagem, objetivos como a excelência 
operacional, novos modelos de negócios, melhoria no relacionamento com clientes, 
vantagem competitiva ou sobrevivência empresarial.

SAIBA MAIS

Texto 24

Para saber mais, leia o texto 24, disponível na sala de leitura da unidade, no AVA.

Dentre as dimensões de um sistema de EaD, destacam-se: infraestrutura, recursos humanos 
e elementos organizacionais1 (CARVALHO NETO; TAKAOKA, 2008). Segundo Oliveira 
(2009), os elementos que compõem os sistemas são: objetivos, entradas do sistema, processo de 
transformação, saídas (produtos), controle e avaliação do sistema e retroalimentação (feedback) 
do sistema, que estão representados na Figura 8. 

ENTRADAS

RETROALIMENTAÇÃO

SAÍDAS

CONTROLE E
AVALIAÇÃO

PROCESSO DE
TRANSFORMAÇÃO

OBJETIVOS

Figura 8 – Componentes do Sistema

Conforme apresentado na Figura 8, é possível observar que os objetivos se destacam no sis-
tema, sendo sua finalidade principal: as entradas, que alimentam o sistema, correspondem aos 
materiais, energias e informações necessários ao processo de transformação (processamento), 
cujos resultados são os produtos (saídas). As saídas passam pelo controle e são avaliadas para 
verificar se estão de acordo com os objetivos iniciais. Por fim, outro elemento é a retroalimen-
tação ou feedback do sistema, que fornece informações, ou seja, volta a introduzir informações, 

1	 São exemplos de elementos organizacionais: especialização de trabalho, departamentalização, planejamento, con-
trole entre outros.
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já processadas, com o objetivo de reduzir as discordâncias ou pontos divergentes levando à 
autorregulação do sistema (OLIVEIRA, 2009). 

As entradas são consideradas o início de um sistema de EaD – são informações importantes, 
tais como: conhecer o perfil do aluno, selecionar professores com experiência em EaD, escolha 
de tecnologias adequadas ao curso, condições de acesso aos serviços de apoio, avaliação institu-
cional e do aluno, custos, dentre outros. As saídas podem ser avaliadas pelo índice de satisfação 
dos alunos, que pode ser detectado pelo índice de aprendizado, de aprovações e reprovações, 
evasão e permanência no curso, dentre outros. O monitoramento das entradas e saídas permite 
correção de falhas e melhoria na qualidade do ensino a distância.

Em um sistema de Educação a Distância on-line, que corresponde a uma escola virtual, não há 
obrigatoriedade de salas de aula físicas. Ainda assim, necessita de elementos presentes em uma 
escola convencional (ex.: secretaria para matrículas) e tem necessidade da maioria dos recursos 
humanos de uma escola presencial, tais como, professores e técnicos-administrativos, respon-
sáveis pelo suporte de atendimento ao aluno (COCHIA et al., 2012). Porém, para Serra, Oliveira 
e Mourão (2013), os sistemas de Educação a Distância, por apresentarem características especí-
ficas que os distinguem dos sistemas de ensino presenciais, tais como o distanciamento entre os 
participantes e o fator tempo, exigem um tipo de gestão que considere as diferenças em relação 
a processos e modos de operação, como também do perfil dos recursos humanos, físicos, tecno-
lógicos, administrativos e pedagógicos. 

O fluxo produtivo de um sistema de EaD, descrito por Polak (apud DUARTE, 2007), é apresen-
tado por Duarte (2007, p. 48) conforme a Figura 9:

Ambiente Externo

Ambiente Interno

Resultados
- Alunos Formados

Produtos
 -Serviços de
  Educação a  Distância

Recursos Internos
- Pessoas
- Financeiros
- Físicos
- Tecnológicos

SUBSISTEMA
GERENCIAL

Subsistema
Humano-cultural

Subsistema
Estratégico

Subsistema
Estrutural

Subsistema
Técnico

Figura 9 – Fluxo produtivo de um Sistema EaD
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Pelo esquema apresentado na Figura 9, baseado na visão sistêmica, observa-se que o ambiente 
interno pode ser dividido em (DUARTE, 2007, p. 49):

1.	 técnico ou de produção – gera os serviços de EaD (construção de materiais didáticos, 
comunicação e controle de processos); 

2.	 estrutural ou de apoio – aborda as ligações com o ambiente externo na busca de recursos, 
na prestação de serviços, no estabelecimento de relações interinstitucionais;

3.	 humano-cultural ou de manutenção;
4.	 estratégico ou adaptativo – visa assegurar a sensibilidade operacional às variações do 

ambiente externo.

O papel de regulador do sistema cabe ao subsistema gerencial, que tem por função a direção, a 
coordenação e o controle dos demais subsistemas e todas as atividades relativas ao sistema de 
Educação a Distância, tais como: captação de recursos (humanos, financeiros, tecnológicos e 
infraestrutura) e monitoramento das saídas ou outputs, que correspondem aos produtos (servi-
ços de ensino) que resultam em aprendizagem e certificação dos alunos.

A relação entre os meios internos e externos de um sistema de EaD se dá por meio do fluxo 
de clientes, pelos alunos que entram e pelos recursos externos. Os recursos internos e externos 
são modificados e apresentados na forma de serviços de educação não presencial. Os resultados 
apresentados são os estudantes que, depois de formados, retornam ao ambiente externo, com 
habilidades, competências, conhecimento e atitudes já incorporadas para serem contratados pelo 
mercado de trabalho, no qual deverão aplicar os conhecimentos adquiridos (DUARTE, 2007).

A organização de um sistema de EaD, segundo Rumble (2003), pode ser centrado no indivíduo, 
na instituição ou na comunidade. O sistema focado no indivíduo é adequado para o formato 
de cursos menores e para pequenos processos de formação (ex.: disciplinas isoladas, cursos de 
curta duração). O sistema focado na própria instituição é ideal para sistemas de EaD mais com-
plexos e de maior porte. Neste caso, a oferta de cursos depende da infraestrutura disponível e 
da proposta pedagógica de Educação a Distância da instituição ofertante. 

No sistema centrado no indivíduo, a administração fica responsável pelo gerenciamento dos 
processos que envolvem o estudante, tais como matrícula e designação de tutoria. O estudante, 
de posse dos diferentes recursos pedagógicos, será acompanhado pelo tutor que irá acompa-
nhar o desenvolvimento das atividades, sanar as dúvidas, e dará retorno quando necessário. 

No sistema centrado na instituição, esta fica responsável pela contratação de recursos humanos 
(professores, produtores de material didático, tutores) e conta com um subsistema responsável 
pela elaboração, produção e distribuição de material didático, base para o processo de ensino-
aprendizagem. Segundo Rumble (2003, p. 58) “os insumos do subsistema de apoio ao estudante 
são os novos alunos; os produtos são os que abandonam o sistema e os que se titulam”.

Os sistemas de ensino a distância, segundo Rumble (2003, p. 19):
[...] a exemplo dos sistemas tradicionais, são bastante diferentes uns dos outros no que diz 
respeito aos objetivos, dimensionamento, definição do método, princípios subjacentes e 
eficiência. As estruturas se distinguem igualmente daquelas do ensino tradicional. Estas 
particularidades incidem sobre os objetivos almejados e sobre a forma de gestão.

A criação de um curso deve seguir os princípios, diretrizes e critérios definidos no documento 
“Referenciais de Qualidade para a Educação a Distância – MEC”, que são: concepção de edu-
cação e currículo no processo de ensino-aprendizagem, sistemas de comunicação, material 
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didático, avaliação, equipe multidisciplinar, infraestrutura de apoio, gestão acadêmico-admi-
nistrativa e sustentabilidade financeira (BRASIL, 2007, p. 8). Segundo o mesmo documento, os 
tópicos citados apresentam subtópicos, não devendo ser caracterizados de forma isolada. Como 
todo sistema, devem-se integrar e se interpenetrar para que os objetivos sejam atingidos.

Dentre os componentes de um sistema de EaD, destacam-se: aluno, professor, tutoria, suporte 
técnico, suporte administrativo, gestores, conteúdo didático, sistema de suporte ao material 
didático, sistema de gerenciamento de aprendizagem e mídia. O aluno é considerado por 
Cochia et al. (2012) como o elemento central, cuja função principal é aprender, e a do sistema 
é oferecer as condições para que o aprendizado ocorra, com eficiência e eficácia, sendo essa a 
meta central dos programas de Educação a Distância. Nesse processo, o professor deixa de ter 
o foco no ensino e passa a ter, sob sua responsabilidade, a seleção de conteúdos, acompanha-
mento dos alunos e avaliação da aprendizagem, procurando, sempre, compreender as necessi-
dades dos alunos. O contato direto (presencial) deve ser evitado, e para tanto, o domínio no uso 
das mídias adotadas é essencial – essas devem ser compatíveis com o modelo de curso adotado 
(COCHIA et al., 2012).

As dimensões de um Sistema de EaD ou definição operacional de um Sistema de EaD, apresen-
tadas por Eliasquevici e Prado Jr. (2008, p. 13), estão descritas no Quadro 7:

Quadro 7 – Definição operacional de um Sistema de EaD

Dimensões Componentes Atributos

Desenho 
educacional

Concepção
Contextualiza o currículo e enfatiza a interdisciplinaridade entre 
conteúdos, a partir do modo de oferta das disciplinas e das metodologias 
adotadas.

Material didático
Possibilita a convergência e integração entre as diferentes mediações 
didáticas, mantendo coesão entre as unidades trabalhadas e criando 
novos conhecimentos, habilidades e atitudes nos estudantes.

Comunicação Permite a interação e a interatividade, por meio de tecnologias disponíveis 
em espaços democráticos e acessíveis a todos no curso.

Recursos

Equipe 
multidisciplinar

Realiza, desde a gestão acadêmica, até o desenvolvimento do processo de 
aprendizagem, por meio da atuação de diferentes profissionais da área de 
EaD.

Infraestrutura de 
apoio

Favorece o desenvolvimento de práticas acadêmicas concebidas no 
projeto pedagógico do curso, mediante a disponibilidade de recursos 
materiais e físicos. 

Administração 

Avaliação 

Promove sistemático acompanhamento de práticas dos processos de 
aprendizagem e dos diversos atores envolvidos no curso, considerando 
a organização didático-pedagógica, os agrupamentos técnicos e as 
instalações físicas. 

Gestão acadêmico-
administrativa

Desenvolve ações e políticas voltadas para o desenvolvimento e controle 
dos processos educacionais, operacionais e logísticos do curso.

Sustentabilidade 
financeira 

Assegura os investimentos necessários para implantação e manutenção do 
curso, incluindo o custeio de todas as equipes técnicas e administrativas 
nele envolvidas.
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O Sistema de EaD–SEaD, por ser composto por diferentes variáveis e trabalhar com pessoas, 
está sujeito a incertezas, que são inerentes a um planejamento de sistemas de EaD. As incertezas 
foram o foco do trabalho de Eliasquevici e Prado Jr. (2008, p. 311), que destacam: 

a dificuldade na decisão e implementação de um SEaD torna-se evidente quando se 
observam a complexidade e o elevado número de componentes envolvidos: estudantes, 
corpo docente, professores-tutores, equipe técnica, instituição de ensino e infraestrutura. 
Some-se a isso uma das características essenciais do processo de tomada de decisão que é a 
quantidade e a qualidade de informações disponíveis. O processo de tomada de decisão em 
EaD, tal como qualquer processo decisório, é feito diante de riscos e incertezas.

Saber lidar com as incertezas e gerenciá-las, sem ignorar, encobrir ou esconder será a garantia 
de sucesso nas tomadas de decisão (ELIASQUEVICI; PRADO JR., 2008). Segundo os autores, 
elas fazem parte das variabilidades que permeiam o sistema, tais como: desconhecer como se 
dão algumas interconexões entre os componentes de um sistema de EaD, os objetivos propostos 
e que contribuições podem resultar. Muitos programas acabam sendo malsucedidos, pelo fato 
de as incertezas não terem sido consideradas ou desprezadas. 

Tendo em vista a visão sistêmica de gestão, todos os subsistemas de uma instituição de ensino a 
distância devem ser considerados, tais como: fonte de conhecimento, gerenciamento de mate-
riais dos cursos, transmissão de conteúdo, professores, alunos, controle e subsistema admi-
nistrativo. Cabe ao gestor fazer uma análise comparativa entre os diferentes subsistemas que 
compõem o sistema. De posse das críticas feitas durante o curso, pelos diferentes atores, alunos, 
professores e técnicos administrativos, que, direta ou indiretamente, estejam envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem, deve-se detectar as possíveis falhas e procurar saná-las, para 
evitar que os problemas se repitam em etapas futuras. Essas correções, obedecendo às diretrizes 
previstas nos Referenciais de Qualidade propostos pelo MEC, servem como parâmetro para 
melhoria de qualidade dos cursos a distância e reconhecimento da modalidade como ensino de 
qualidade.

Um Sistema de Gestão em EaD, por ser complexo e organizado, deve conceber/planejar, sis-
tematizar/organizar, coordenar/dirigir e supervisionar/controlar (MILL et al, 2010; BRITO, 
2009).

No caso da EaD, o processo de gestão é mais complexo, por envolver questões de espaço (dis-
tâncias) e tempo, que é diferente do ensino presencial. Essas questões serão contornadas pelas 
mídias escolhidas e que devem ser avaliadas e consideradas na fase inicial de implantação do 
projeto, para então serem definidos as instalações, espaço, tempo, e recursos humanos necessá-
rios. Essas são variáveis envolvidas e que exigem uma abordagem sistêmica, ou seja, a visão das 
partes para formar um sistema harmônico, em que a organização curricular, o material didá-
tico, a tutoria, a infraestrutura (mídias a serem utilizadas, recursos humanos e polos), a equipe 
multidisciplinar (gestores, pedagogos, profissionais de mídia, professores e tutores), a gestão, a 
avaliação devem ser considerados, e o são, essenciais à concretização e sucesso do projeto. 

Na visão sistêmica, considera-se a importância de cada subsistema para o funcionamento de 
todo o sistema, em uma relação integrada, contribuindo para a incorporação de toda a equipe 
de implantação. Essa integração destaca a importância de todos os componentes do sistema de 
ensino-aprendizagem como, também, as dimensões de cada processo e de cada pessoa envol-
vida (CARVALHO NETO; TAKAOKA, 2008). Para atingir os objetivos pretendidos, o ges-
tor deve ter capacidade de diálogo, característica fundamental para a integração dos diferentes 
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subsistemas, visando melhorias a serem implementadas no decorrer do processo. O Sistema de 
EaD, formado por partes ou subsistemas, é pluriparticipativo em todas as etapas do processo, 
tanto na estruturação quanto na execução do curso. Para atingir os objetivos iniciais, deve haver 
incorporação de todos os subsistemas, que levará ao perfeito funcionamento de todo o sistema, 
exigindo uma participação ética de todos.

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 19 – Glossário 

Acesse a área de atividades da unidade e responda ao Glossário proposto!

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 20 – Fórum de discussão

Nesta unidade, faremos uma reflexão sobre o funcionamento do processo de gestão de um curso na 
modalidade a distância, sob a visão sistêmica. 

Após as leituras do texto, disponível no AVA, e demais leituras sugeridas, discutiremos: Por que 
a Teoria de Sistemas (Administração) é considerada a mais indicada para a gestão de cursos na 
modalidade EaD? Apresente seu ponto de vista sobre a Visão Sistêmica na Gestão de EaD. Para 
tanto, os conhecimentos adquiridos nas demais unidades estudadas deverão ser utilizados, além das 
leituras sugeridas. Aplique os conhecimentos adquiridos para discutir e fazer análise crítica durante 
a participação no fórum de discussão

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 21 – Tarefa – Planejamento de um curso – Etapa final

Nesta Unidade, será finalizado o projeto de criação de um curso na modalidade EaD, que foi 
construído em grupo. 

Obs.: para sanar as dúvidas utilize o fórum de dúvidas, disponível no AVA. O Fórum de dúvidas ficará 
disponível para que as dúvidas na finalização do projeto de curso sejam postadas e compartilhadas 
com os colegas.

Lembrem-se: a dúvida de um pode ser a mesma de outros colegas!

Ao final da etapa, o trabalho deverá ser postado como Tarefa.

Bom trabalho!
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SÍNTESE

Nesta unidade, vimos a necessidade de integração de todas as partes (subsistemas) para o 
perfeito funcionamento do conjunto (sistema), exigindo uma visão sistêmica de todo o processo 
de implantação e gestão de um curso na modalidade EaD. As dimensões espaço-tempo tornam o 
sistema complexo e devem ser consideradas, assim como a interação entre os participantes, que 
será mediada por diferentes tecnologias. Para tanto, é preciso compreender o grau de complexidade 
do sistema como um todo, devendo ter uma visão integrada (sistêmica) de cada subsistema ou parte 
que o compõe.

Os estudos sobre Educação a Distância devem analisar todos os aspectos que envolvem a EaD, por 
meio de uma visão sistêmica do processo de gestão, analisando a gestão e o modelo proposto para 
avaliação decorrente dos “Referenciais de Qualidade para a Educação a Distância” do MEC. Ao 
analisar todos os elementos que compõem a EaD e seu entrelaçamento, fica mais fácil detectar as 
falhas acadêmicas e saná-las, melhorando a qualidade dos cursos a distância e seu reconhecimento 
como modalidade de ensino.

As forças e fraquezas, ou seja, os pontos positivos e as incertezas que podem ou devem ocorrer 
durante a estruturação e implantação do curso, devem ser consideradas, para que os objetivos 
sejam alcançados com eficiência e eficácia.

ATIVIDADE NO AVA

Atividade 22 – Questionário 

Agora você está preparado para responder ao questionário da nossa unidade! Acesse a área de 
atividades da unidade e responda ao questionário proposto.
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